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Introdução 

 
Uma escola autónoma é uma escola que escolhe o seu próprio caminho, que estabelece as suas 

próprias regras e assume compromissos e responsabilida des.  

Estabelecido o conjunto de aprendizagens e competências a desenvolver pelos alunos ao longo do 

ensino básico, e que configuram o currículo nacional, compete à escola, através do seu projecto 

curricular, no quadro da sua autonomia, estabelecer as estr atégias que visem adequar o currículo ao 

contexto onde se insere.  

A escola, tendo em conta os princípios orientadores do seu projecto educativo,  estabelece a partir 

deles prioridades e desenvolve acções que visem dar resposta aos problemas identificados, 

diversificando metodologias, apresentando propostas educativas e formativas diversificadas e 

concretizando projectos de complemento curricular que visem ir ao encontro dos interesses mais 

específicos dos alunos.  

Tendo em conta carências de ordem económica, afectiva e social de uma percentagem significativa 

dos alunos, o projecto curricular do agrupamento dedicará especial atenção a aspectos de 

acompanhamento e compensação, pondo à disposição dos alunos as estruturas e mecanismos de apoio, 

sejam eles de ordem  educativa, económica ou social, como forma de se criarem condições de 

igualdade de oportunidades tendo em vista garantir as melhores condições de sucesso educativo.  

A avaliação como elemento regulador das aprendizagens e orientador do percurso escolar dos  alunos 

merecerá especial atenção neste projecto, nele se definindo os instrumentos, técnicas e respectivos 

critérios gerais de avaliação.      
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Princípios Orientadores  

 
¶ Uma Escola que seja agente de transformação do meio, com projectos, variedade de ofertas 

educativas, que detecte a tempo as dificuldades ou os diferentes ritmos de aprendizagem dos 

discentes, que tente compensá -los através de percursos pedagógicos diferenciados, que previnam 

situações de alunos em risco de aband ono escolar 

¶ Uma Escola que não seja indiferente às diferenças e que promova acções de intervenção social e 

económica junto dos alunos e das famílias mais carenciadas  

¶ Uma escola atenta que valorize e desenvolva diferentes formas de conhecimento, comunicaçã o e 

expressão.  

¶ Uma escola que proporcione a aquisição de atitudes autónomas, visando a formação de cidadãos 

civicamente responsáveis e democraticamente intervenientes no meio, no país e no mundo.  

¶ Uma escola que interaja com a sociedade e potencie a sua im portância a nível local.  

¶ Uma escola que se preocupe com a melhoria da vida escolar, em particular no que se refere às 

condições de trabalho e de lazer.  

¶ Uma escola que promova e aprofunde a articulação vertical das componentes do currículo 

nacional, de form a a tornar o ensino básico numa sequência progressiva e articulada das 

aprendizagens.  

¶ Uma escola que procure a concretização de saberes através da promoção de aprendizagens 

significativas, que crie no aluno a curiosidade intelectual, interrelacionando o s aber e o saber 

fazer, a cultura escolar e do quotidiano, e o gosto pelo saber, numa perspectiva de educação ao 

longo da vida. 

¶ Uma escola promotora de saúde e de qualidade de vida, que potencie o bem -estar de todos.  

¶ Uma escola que desenvolva a construção e tomada de consciência ecológica conducente à 

valorização e preservação do património natural e cultural.  

 

 

Linhas de Acção  

 
¶ A escola mobilizará recursos materiais e humanos para dar resposta aos diferentes ritmos de 

aprendizagem, à prevenção do abandono e à reintegração de jovens nesta situação, 

nomeadamente através: do apoio às áreas ou disciplinas com índices mais elevados de insucesso; 

da promoção de projectos e programas que proporcionem respostas educativas e formativas para 

possibilitar a obtenção de  níveis crescentes de escolaridade ou de qualificação profissional.  

¶ A escola mobilizará os serviços especializados de apoio educativo para, em articulação com os 

respectivos professores titulares de turma/ conselhos de turma, delinear percursos pedagógicos  

que promovam a inclusão. 

¶ A escola apoiará acções de âmbito social, nomeadamente através da Acção Social Escolar e do 

clube de solidariedade, numa mobilização da comunidade escolar para apoio a alunos mais 

desfavorecidos, trabalhando os valores da solidari edade, da amizade e da entreajuda.  

¶ A escola actualizará e enriquecerá o acervo documental das bibliotecas/ CRES privilegiando -os 

como pólo dinamizador que dê resposta às necessidades de investigação para uma constante 

actualização do conhecimento.  

¶ A escola manterá actualizados e reforçará os equipamentos informáticos existentes, de forma a 

possibilitar o acesso aos meios e recursos multimédia e à Internet, nomeadamente através: do 

reforço e actualização dos equipamentos existentes; da dinamização do Centro de Informática; 

da manutenção duma sala de informática, com pelo menos um computador para cada dois alunos e 

acessos à Internet, onde todas as turmas desenvolvam os respectivos projectos da Área de 

Projecto; do desenvolvimento de actividades e tarefas que potenciem a utilização das TIC pela 

generalidade da comunidade educativa: alunos, pessoal docente e pessoal não docente.  

¶ A escola manterá em funcionamento os vários projectos de actividades de complemento 

curricular, designadamente: o Centro de Comunicação  e Aprendizagem que dinamizará a 
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elaboração do jornal do agrupamento; o laboratório de Matemática; a Oficina de Expressões; 

Clube de Guitarra, Clube de Alimentação e Saúde, Clube de Solidariedade, Clube de Teatro, Clube 

de Protecção Civil e o Clube de Desp orto Escolar.  

¶ A escola organizará debates e acções de formação para as quais serão convidados dinamizadores 

externos com experiência em áreas de interesse da comunidade educativa, nomeadamente na 

saúde, no ambiente e na prevenção rodoviária visando enrique cer o trabalho realizado a nível 

interno.  

¶ A escola realizará intercâmbios, parcerias e protocolos que potenciem a participação dos pais e 

encarregados de educação e demais agentes na dinâmica interna da escola e desta na sociedade.  

¶ Reconhecendo as limitações dos equipamentos: edifícios degradados ou com limitações de 

espaços (falta de salas de aula, auditório, gabinetes de trabalho), a escola mobilizará esforços no 

sentido de sensibilizar a Direcção Regional e Autarquia, para a resolução dos problemas 

exist entes.  

¶ Através das diferentes estruturas de orientação educativa e do conselho de coordenadores, a 

escola promoverá o desenvolvimento de estratégias que promovam o aprofundamento de áreas 

nucleares e que se assumam como garante de uma sequencialidade, nomeadamente na Língua 

Portuguesa e na Matemática.  

¶ A escola dinamizará iniciativas conjuntas com os estabelecimentos de educação e ensino 

designadamente, jornadas literárias e desportivas, Carnaval, e outras actividades a prever no 

plano anual. 

¶ Serão levadas a cabo jornadas de integração dos alunos do 4º ano, dando -se-lhes a conhecer as 

instalações, a organização e o funcionamento da escola sede, assim como jornadas desportivas 

envolvendo os restantes anos do ciclo.  

¶ A escola promoverá experiências e situações de aprendizagem que possibilitem o desenvolvimento 

de competências gerais essenciais e transversais que obedecerão a projectos que contemplem a 

articulação com os conteúdos e orientações curriculares que visem desenvolver o sentido espírito 

crítico e o con tacto com outras realidades.  

¶ A escola promoverá acções de educação para a saúde, em parceria com o centro de saúde, 

nomeadamente: na área da vacinação; dos hábitos de higiene; na adopção de práticas e estilos de 

vida saudáveis. 

¶ A escola continuará a promov er o projecto de desenvolvimento socio -afectivo, levando a cabo 

acções de formação no domínio da sexualidade, da prevenção das doenças sexualmente 

transmissíveis, comportamentos de risco e planeamento familiar.  

¶ A escola promoverá actividades de carácter de sportivo que potenciem o desenvolvimento físico e 

motor e fomentem o a inclusão de alunos portadores de deficiência através da dinamização de 

actividades físicas e desportivas adaptadas.  

¶ A escola promoverá projectos e actividades que visem observar, conhec er e intervir na resolução 

de situações que comprometam o equilíbrio ecológico e ambiental, nomeadamente como resultado 

da actividade humana. Neste âmbito serão dinamizadas campanhas para: a recolha, selecção e 

separação de lixos; a protecção da diversidad e da fauna e flora; a protecção dos cursos de água e 

dos mantos freáticos e a sua utilização racional; sensibilizar para a importância de diversificar as 

fontes de energia, nomeadamente para um maior aproveitamento das energias renováveis não 

poluentes. 
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Critérios de distribuição do serviço lectivo  
 

Em cada ciclo, dentro do possível, os professores devem dar continuidade às turmas que leccionaram 

no ano anterior, no entanto, no presente ano, uma nova organização dos horários dos alunos poderá 

condicionar a aplicação plena desta orientação.   

Tendo em vista dar cumprimento às orientações e objectivos do Plano de Acção da Matemática, o 

Estudo Acompanhado será leccionado, no 2º ciclo, pelo menos por um professor com habilitação para 

leccionar a disci plina da Matemática, sendo que outro deve emergir, sempre que possível, da área de 

letras. No 3º ciclo, o Estudo Acompanhado será leccionado pelos professores das disciplinas que no 

ano transacto, nas respectivas turmas, evidenciaram maior insucesso.  

No 2º  ciclo, a Área de Projecto será leccionada por dois docentes sendo que um será 

obrigatoriamente da área de expressões ; nos 7º  e 8º anos a Área de Projecto será leccionada por 

docentes com habilitações para as TIC , tendo em vista por um lado dar cumprimento  às orientações 

do despacho nº 16149/2007, por outro promover competências no âmbito das TIC, aproveitando as 

dinâmicas do PTE, numa perspectiva de se criarem inovadoras situações de aprendizagem.   

No 2º e 3 ciclos, a Formação Cívica será atribuída, prefer encialmente, ao director de turma.  

Tendo ainda em vista constituir conselhos de turma com o menor nº possível de professores, 

tornando as equipas educativas mais eficazes na articulação e na consequente aplicação do respectivo 

projecto curricular de turma,  a distribuição de serviço terá em conta:  

¶No 2º ciclo, desde que possível, o professor de Língua Portuguesa deverá acumular com outra 

disciplina de entre História, Língua Inglesa;  

¶No 2º ciclo, os professores do grupo 230 devem leccionar cumulativamente as disciplinas de 

Matemática e Ciências.  

 

 

Especificações sobre o desdobramento de aulas e seu regime de funcionamento  
 

No presente ano lectivo a escola adoptou desdobramentos às disciplinas de Físico -Química e Ciências 

Naturais em todo o 3º ciclo. As turmas são divididas em dois grupos com base no critério de 

numeração. Assim, num módulo de noventa minutos, enquanto a um dos grupos se lecciona a disciplina 

de Ciências da Natureza ao outro, em simultâneo,  mas em  espaços diferentes,  lecciona-se a 

disciplina de  Físico ð Química. No segundo módulo de noventa minutos os grupos trocam de disciplina  

e de espaços. 

No que toca às disciplinas de Educação Musical e Educação Tecnológica, no 7º e 8º anos, cada turma é 

também desdobrada em dois grupos com base em critérios  de numeração. A cada um dos grupos, de 

forma alternada, são leccionadas as disciplinas de Educação Musical e Educação Tecnológica em 

metade das aulas previstas num módulo semanal de noventa minutos. No final de cada uma das 

metades de aulas os grupos troc am de disciplina.  

 

 

Perfil para os professores das áreas  curriculares não disciplinares  
 

Área de Projecto  

A Área de Projecto visa a concepção, realização e avaliação de projectos, através da articulação de 

saberes de diversas áreas curriculares. Assim, no  2º ciclo deve dar -se preferência a equipas 

formadas por professores de áreas diferentes,  mas mantendo sempre um docente de  expressões. No 

3º ciclo não há lugar à formação de equipas, sendo leccionada por um só docente que emerge daquelas 

áreas, sendo que nos 7º e 8º anos a área é leccionada por docente s com habilitação para as TIC.  
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Estudo Acompanhado  

Visa a aquisição de competências que permitam a apropriação de métodos de estudo e de trabalho 

que proporcionem o desenvolvimento de capacidades que favore çam uma cada vez maior autonomia na 

realização das aprendizagens. Assim, no 2º ciclo privilegiar -se-á a constituição de equipas de dois 

professores de áreas diferentes, designadamente da área de ciências e da de letras. No 3º ciclo, no 

7º e 8º anos, o prof essor titular emerge da disciplina que evidenciou mais insucesso no ano transacto 

na respectiva turma.  

 

Formação Cívica  

Espaço privilegiado para o desenvolvimento da educação para a cidadania, visando o desenvolvimento 

da consciência cívica dos alunos como elemento fundamental no processo de formação de cidadãos 

responsáveis, críticos, activos e intervenientes. O Director de Turma como primeiro responsável pela 

gestão e articulação entre alunos, docentes e encarregados de educação e principal dinamizador d o 

processo ensino aprendizagem será o actor privilegiado para leccionar esta área.  

 

 

Perfil do director de turma  
 

¶O Director de Turma deve assegurar a coordenação das actividades do conselho de turma e 

compete-lhe designadamente:  

¶Assegurar a articulação en tre professores da turma, alunos e encarregados de educação;  

¶Promover a comunicação e formas de trabalho cooperativo entre professores e alunos;  

¶Coordenar em colaboração dos docentes da turma a adequação de actividades, conteúdos, 

estratégias e métodos de trabalho à situação concreta do grupo e à especificidade de cada aluno;  

¶Articular as actividades da turma com os pais e encarregados de educação promovendo a sua 

participação;  

¶Coordenar o processo de avaliação dos alunos garantindo o seu carácter globaliza nte e integrador.  

Assim, a direcção de turma deve ser assegurada por um docente que obedeça ao seguinte 

perfil:  

¶Ser profissionalizado;  

¶Ser organizado, metódico, ponderado, curioso, humano e firme;  

¶Ter capacidade de previsão, adaptação a novas situações e d e relacionamento fácil com todos os 

agentes educativos;  

¶Estar disponível a aceitar desafios e a correr riscos;  

¶Revelar sentido de tolerância e bom senso;  

¶Saber gerir conflitos;  

¶Assumir a actualização a nível pedagógico e legislativo como um direito e um de ver;  

¶Ser capaz de promover a ligação entre os encarregados de educação e os docentes do conselho de 

turma;  

¶Evidenciar capacidade de coordenação das actividades a desenvolver pelo conselho de turma;  

¶Ser capaz de propiciar as articulações entre as áreas disc iplinares e entre estas e áreas 

curriculares não disciplinares;  

¶Suscitar a reflexão, em conselho de turma, sobre a problemática da avaliação e sugerir situações de 

aprendizagem e actividades interdisciplinares que vão de encontro às características e neces sidades 

do grupo -turma e a situações individualizadas no seu seio.  

¶Dentro do possível, o Director de Turma deve dar continuidade ao longo do ciclo.  

 

 

Orientações para os apoios  
 

Conforme se estabelece nos princípios orientadores do projecto educativo, o A grupamento mobilizar -

se-á para detectar a tempo as dificuldades ou os diferentes ritmos de aprendizagem dos discentes. 
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Neste sentido serão disponibilizados um conjunto de apoios com vista a proporcionar a igualdade de 

oportunidades.  

No 1º ciclo serão mobil izados os recursos existentes no Agrupamento tendo em vista colmatar 

dificuldades advindas da existência de mais que um ano em cada turma por um lado e, por outro, dar 

resposta a situações problemáticas devidamente sinalizadas.  

No que toca às crianças e al unos com necessidades educativas especiais, Grupo de Educação Especial 

(GEE) promoverá sistematicamente a sinalização das situações a merecer apoio. De acordo com os 

recursos existentes o órgão executivo ouvido o GEE fará a sua gestão, tendo em conta as re spectivas 

problemáticas.  

No presente ano será dada continuidade aos projectos desenvolvidos no ano lectivo anterior, 

nomeadamente ò... Com cabe­a, m«os e p®s!ó, envolvendo alunos com NEE de carácter permanente, 

que visa estimular a psicomotricidade, e o pr ojecto òpartilhar saberesó cujo principal objectivo ® o de 

facilitar e proporcionar a integração socioprofissional dos alunos com NEE; o primeiro tem como alvo 

principal os anos iniciais da escolaridade e as situações de maior gravidade e o segundo os anos  

terminais.  

Será dada continuidade à actividade de tutoria, que no ano transacto teve um grande incremento, 

destinada nomeadamente a alunos com disfunções de relacionamento, com défice de acompanhamento 

familiar, que evidenciem problemas de integração ou d ificuldades na gestão da sua vida escolar.  

No que toca aos alunos vindos do estrangeiro com dificuldade a Língua Portuguesa será prestado um 

apoio acrescido à disciplina, o mais individualizado possível, durante o período que o docente da 

disciplina entend er necessário.  

Aos alunos com dificuldades às disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática será prestado apoio 

pedagógico acrescido, de acordo com as propostas e planos apresentados pelos respectivos docentes. 

Desde que possível, o apoio será dado pelo pr ofessor da turma.  

 

Unidade de Multideficiência  
Conforme estabelece o projecto educativo òa escola mobilizará os serviços especializados de apoio educativo 

para, em articulação com os respectivos professores titulares de turma/ conselhos de turma, 

delinear  percursos pedag·gicos que promovam a inclus«oó. Cumprindo esta orienta­«o, foi criada a 

unidade de apoio especializado para alunos com multideficiência  surdo cegueira congénita  que dará 

resposta  aos nossos alunos e a alunos de outros agrupamentos do ou de fora do concelho  cujo perfil  

de funcionalidade  justifique a sua integração na unidade.  

À unidade cabe dar resposta a crianças e alunos com necessidades educativas especiais de carácter 

permanente, portadoras de problemáticas de alta intensidade  e baixa i ncidência que envolvam 

quadros de incapacidade significativa , enquanto resposta educativa especializada. A organização da 

resposta educativa é determinada pelo tipo de dificuldade manifestada, pelo nível de 

desenvolvimento cognitivo, linguístico e social e  pela idade dos alunos, tal como determina o  artigo 

26º do Decreto -Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro  

 

Ensino Artístico Especializado da Música  
No presente ano lectivo dar -se-á continuidade  à parceria com a Academia de Música de Vila Verde 

que visa proporcionar aos alunos a frequência do Ensino  Artístico  Especializado da Música em Regime 

Articulado. Assim os alunos inscritos neste regime frequentam os 5º e 6º ano s de acordo com a 

matriz  apresentada  na página 17. 
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Distribuição da Componente não lectiva  
 

Nível de 

ensino 

Distribuição da componente não lectiva  
(artigo 5º e 6º, Despacho 13599/06 , alterado pelos Despachos nº 

17860/2007, de 17/8 e nº 19117/2008 de 17/7 ) 

 Horas/ semana  

 

Pré- escolar  

 

10 

 

Componente individual e reuniões  
(n.º 2 do artigo 5º do Des pacho n.º 19117/2008, de 17/7)  

 

19117/2008 de 17/7      )  

  

8 

 

No estabelecimento .   

(n.º 4  do artigo 6 º do Despacho nº 19117/2008, de 17/ 7) 

  

2 (120õ) 

 
    

1º Ciclo  

 

10 

 

Componente individual e reuniões  

(n.º  2 do artigo 5º do Despacho n .º 19117/2008, de 17/7)  

 

 

  

8 

 

No estabelecimento /  apoio ao estudo   
 (n.º 4 do artigo 6 º do Despacho n.º 19117/2008, de 17/ 7) 

  

2 (120õ) 

    

2º/ 3º 

Ciclos 

 

13 

 

Componente individual e reuniões  
(nº2 do artigo 5º do Despacho nº 19117/2008, de 17/7)  

 

 

  

11  

 

12 

 

No estabelecimento  
(n.º 4  do artigo 6 º do Despacho n.º 19117/2008, de 17/ 7) 

 

 

2  

7 Turmas ou 5 

turmas e 3 níveis  

 1 

 

Apoio 

Educativo  

 

Distribuição da componente não lectiva  
(artigo 5 .º e 6 .º, Despacho 13599/06, alterado pelos Despachos n .º 17860/2007, de 1 7/8 e 

n.º 19117/2008 de 17/7)  

Horas/ semana  

 

 

 

10 

 

Componente individual e reuniões  

(nº2 do artigo 5 º do Despacho nº 19117/2008, de 17/7)  

 
8 

No estabelecimento  
(nº 4  do artigo 6 º do Despacho nº 19117/2008, de 17/ 7) 

2 
 

Educação 

Especial 

 

13 

Distribuiç ão da componente não lectiva  
(artigo 5º e 6º, Despacho 13599/06, alterado pelos Despachos nº 17860/2007, de 17/8 e nº 

19117/2008 de 17/7)  

 

Horas/ semana  

 

Componente individual e Reuniões 

(nº2 do artigo 5 º do Despacho nº 19117/2008, de 17/7)  
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No esta belecimento  
(nº 4  do artigo 6 º do Despacho nº 19117/2008, de 17/ 7) 2 

 

Na Educação Pré - Escolar  

No pré -escolar os educadores acompanham e supervisionam a componente sócio-educativa dos 

respectivos jardins -de-infância, que cobrem a totalidade das freguesias do Agrupamento com este 

serviço de apoio, à excepção de Travassós onde não existe jardim -de-infância, sendo as crianças 

encaminhadas para a freguesia de Esqueiros.  

 

No 1º Ciclo  

Os professores na componente não lectiva de estabelecimento (CNL Est.) desenvo lvem as seguintes 

actividades:  

¶ Supervisão pedagógica e acompanhamento da execução de actividades de enriquecimento 

curricular;  

¶ Apoio ao estudo;  
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¶ Atendimento dos encarregados de educação.  

Actividad es de enriquecimento curricular  
 

No 1º ciclo  
O programa de ac tividades de enriquecimento curricular no primeiro ciclo resulta de uma parceria 

que envolve a câmara municipal, juntas de freguesia, pais e encarregados de educação e agrupamento.  

Em todos os estabelecimentos, o plano contempla: ensino de inglês, activida de física e desportiva e 

apoio ao estudo a todos os anos de escolaridade. O programa oferece , ainda,  Ciências Experimentais 

nos 3º e 4º anos e Expressões no 1º e 2º anos. No Centro Escolar os alunos do 3 º ano usufruem de 

actividades no âmbito das TIC , os alunos do 4º ano de Cruz, Soutelo , Real, Barbudo e do Centro 

Escolar usufruem de Expressão Musical em alternativa às Ciências Experimentais.  

Tendo em vista a ocupação plena dos tempos escolares, serão permitidas permutas nos seguintes 

moldes:  

¶ o professor da componente curricular com o professor da AEC;  

¶ o professor de Apoio ao Estudo com qualquer professor do estabelecimento;  

¶ o professor do Apoio ao Estudo com outro professor do agrupamento.  

 

Na EB 2,3  
Os professores na componente não lectiva desenvolvem a s seguintes actividades:  

Apoio pedag·gico com base nos complementos de 45õ/90õ e Codoc°ncia, nomeadamente em turmas 

cujo número e dificuldades dos alunos assim o aconselham . 

Os professores afectos a esta actividade emergem dos Departamentos de Línguas e Ci ências. O 

apoio pedagógico acrescido privilegiará as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.  

 

Ocupação plena dos tempos escolares  

De acordo com o artigo nº 12º do Despacho nº 13599/ 2006, de 28 de Junho, alterado s pelos 

Despachos n.º 17860/2007, de 13 de Agosto  e n.º 19117/2008 de 17/7 ,  òo Agrupamento ® 

responsável pela organização das actividades educativas a proporcionar aos alunos durante todo o 

per²odo de tempo em que estes permanecem no espa­o escolaró e ò os tempos registados no hor§rio 

individ ual dos alunos devem ser prioritariamente preenchidos com a realização de actividades 

lectivasó. Esta é também uma ambição do agru pamento ð uma escola sem faltas, que o programa que 

se segue visa concretizar.  

Aulas de substituição  

Na observância do nº 4 e 5 dos artigo e diploma já acima referidos, o professor que pretender 

ausentar -se ao serviço deve apresentar no conselho executivo o plano de aula da turma a que irá 

faltar. Recorda -se que a não apresentação do respectivo plano é motivo suficiente para inju stificação 

de faltas, nas situações de necessidade de autorização.  

O plano apresentado servirá assim para ser aplicado por outro docente da mesma área de formação 

que substituirá o professor ausente.  

A apresentação do plano terá de se verificar 72 horas an tes da aula ter lugar.  

As ausências serão supridas por:  

Substituições  

Uma bolsa de professores, cujos horários lectivos apresentem as manhãs ou tardes livres, que se 

responsabilizarão pela leccionação da respectiva aula; estes professores comprometer -se-ão a 

leccionar 50% da respectiva componente n«o lectiva mais o complemento de hor§rio (45/90õ), em 

qualquer horário que forem destacados, sendo que por cada hora leccionada terão direito a outra 

para a respectiva preparação; estes professores podem optar po r recuperar uma aula em que 

estiveram ausentes e não tenha havido substituição, sendo que terá de ser dado conhecimento à 

turma com 24 horas de antecedência;  

Todos os professores que tiverem nos hor§rios tempos de complemento de hor§rio (45/90õ), ser«o 

pr eferencialmente destacados se a sua área de leccionação coincidir com a do professor ausente; 

também serão preferencialmente destacados se pertencerem ao respectivo conselho de turma e 

tiverem ausências a aulas da turma e estas não tenham sido substituídas ; 
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As áreas leccionadas por pares pedagógicos não terão substituiçõe s caso apenas falte um docente; 

assim, a apresentação do respectivo plano de aula só será obrigatória no caso da ausência do par. 

Uma boa articulação do par evitará substituições.  

Na mobili zação de docentes para as substituições atender -se-á, preferencialmente, por ordem 

decrescente:  

1. Professor da disciplina e turma;  

2. Professor da disciplina;  

3. Professor da turma;  

4. Professor do ciclo.  

Permutas 

Dentro da mesma ambição de uma escola sem faltas, se rão permitidas permutas entre colegas, 

sendo que aulas consecutivas de Línguas e Educação Física só podem acontecer, excepcionalmente, 

uma vez por mês. Nesta situação a troca deve estar acertada 48 horas antes da ausência e os alunos 

serão avisados pelo pr ofessor substituto pelo menos com 24 de antecedência.  

Recuperações  

 Serão permitidas recuperações de aulas por professores que fa ltaram, em aulas de professores 

que estejam a faltar. Neste caso, a aula recuperada eliminará pedagógica e administrativamente  a/as 

falta(s) dada(s).  

 Nos três últimos anos lectivos 2006/07, 2007/2008 e 2008/09 as faltas rondaram a média a 

média de 4%. Relativamente ao ano 2005/06, em que a média foi de 10%, verificou -se uma evolução 

positiva de seis pontos. Este resultado em mui to se deve ao plano adoptado, o que justifica a sua 

manutenção no presente ano. Tendo em conta que as médias conquistadas encerram desempenhos 

diversos dos docentes, o professor que ultrapasse o valor médio será integrado nas equipas que 

vierem a ser forma das no final do ano para serviços de exames, matrículas, formação de turmas, 

horários, inventários, entre outros.  

 No 1º ciclo, os professores colocados sem turma e portanto sem componente lectiva distribuída ou 

com redução da componente lectiva, ficam pri oritariamente afectos ao suprimento de docentes 

ausentes e/ou ao apoio educativo.  

 No pré -escolar, os educadores colocados sem grupo e portanto sem componente lectiva 

distribuída ou com redução da componente lectiva, ficam prioritariamente afectos ao supri mento de 

educadores ausentes e/ou ao apoio de actividades em sala.  

 

 

ACTIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO  

 

Para os tempos lectivos em que se verifique ausência de professores e que não seja possível 

proceder à substituição da respectiva aula nos moldes acima referi dos, uma bolsa de professores 

garantirá a substituição/ acompanhamento dos alunos na ausência do professor titular.  

O professor responsável pela actividade de substituição poderá optar por:  

1. Manter -se na sala desenvolvendo actividades previamente e para o e feito planeadas em 

departamento;  

2. Dividir a turma em grupos, encaminhando -os para actividades de complemento curricular nos 

clubes ou biblioteca, verificando antecipadamente se esses espaços estão em funcionamento. 

O professor responsável pela actividade de  substituição acompanhará o grupo maior.  

Em cada tempo lectivo estarão disponíveis, sempre que possível, dois professores para suprir 

estas necessidades. Estes docentes manter -se-«o na sala de professores at® 15õ depois do toque de 

entrada, depois dos qua is desempenharão as seguintes actividades:  

 Se forem directores de turma poderão dedicar o tempo a trabalho relativo à direcção de turma, 

nas duas primeiras horas da semana;  

 Os restantes professores dirigem -se para a biblioteca ou clubes em funcionamento,  conforme a 

sua afectação prévia.  

 Na biblioteca ou clubes os professores colaboram nas actividades dirigidas aos alunos que para 

lá foram encaminhados pelos professores responsáveis pelas actividades de substituição.  
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Critérios para o destacamento dos pro fessores da bolsa por ordem decrescente de preferência:  

1. Professores da turma;  

2. Professores do ciclo;  

3. Rotatividade;  

No caso da ausência de um professor de Ed. Física os alunos serão distribuídos por actividades de 

complemento curricular.  

Compete aos departamentos elaborar um plano de actuação que apoie o professor quando em 

substituição (dossier com fichas; vídeos; literatura para pesquisa bibliográfica).  

A equipa da biblioteca desenvolverá um plano específico para ocupação dos alunos em situação de 

actividad es de substituição.  

 

Clubes e projectos com actividades de complemento curricular existentes na 

escola e ao serviço da ocupação plena dos tempos escolares dos alunos:  
 

Oficina de expressões  (inclui área de bordados, madeira, cerâmica, pintura e escultura).  Esta oficina 

visa divulgar o artesanato da região, sensibilizar e valorizar o trabalho manual, desenvolver a 

destreza manual, valorizar o trabalho dos artesãos, entre outros. Os alunos podem, ainda, aprender 

as técnicas da pintura, da escultura, da cerâmi ca e das madeiras, pintar painéis no espaço escolar 

com que se pretende desenvolver o espírito artístico nos alunos; o espírito crítico sobre obras de 

arte, a valorização estética dos espaços educativos e a sua humanização. O clube desenvolve a sua 

activid ade em espaço próprio e na carga horária incluem -se horas especificamente destinadas aos 

projectos òcabe­a m«os e p®só e òpartilhar saberesó destinados a alunos com NEE de car§cter 

prolongado. O primeiro visa estimular a psicomotricidade e o segundo a inte gração socioprofissional.  

Centro de Aprendizagem e Comunicação, que através  da elaboração do jornal do agrupamento 

desenvolverá as seguintes actividades:  realização de entrevistas e reportagens; realização de 

trabalhos de pesquisa com vista à redacção de t extos jornalísticos, nomeadamente notícias, artigos, 

crónicas; composição e paginação dos trabalhos a publicar no jornal. Com estas actividades pretende -

se desenvolver a capacidade de expressão dos alunos , aperfeiçoar a capacidade de interpretação e 

compreensão de enunciados escritos, estimular o hábito de leitura , promover o gosto pela escrita , 

desenvolver o espírito crítico e a capacidade criativa, entre outros objectivos.  

Clube de Teatro, o clube levará a efeito actividades no âmbito  da encenação ensaio representação, 

prosseguindo objectivos como: ler com fluência e expressividade, representar textos dramáticos, 

reconhecer a estrutura do texto dramático, identificar elementos cénicos, comunicar de forma 

autónoma e desbloqueada, em diversos contextos, adeq uar a expressão oral e gestual a contextos 

próprios, utilizar adequadamente recursos expressivos, reconhecer e confrontar diversas linguagens 

para comunicar uma intenção.  

Laboratório de Matemática, neste espaço convocam-se os alunos a desenvolver: estudo  interactivo 

com auxílio de calculadoras gráficas ou de computadores; trabalhos de grupo no âmbito da 

investigação da matemática ou de intercâmbio com outras disciplinas; actividades com software 

apropriado e com supervisão de professores, manipulação de sól idos geométricos e outros objectos; 

exploração de software de matemática para resolver problemas curriculares, para desenvolver a 

experimentação ou a modelação matemática. Pretende -se, assim, desenvolver a curiosidade e o gosto 

de aprender matemática, dese nvolver o raciocínio abstracto, iniciar os alunos na utilização dos 

computadores, desenvolver as capacidades de compreensão análise, aplicação e síntese de software, 

desenvolver a capacidade de utilizar a matemática na interpretação e intervenção no real.  

Cube de Guitarra, neste clube  espera-se que os alunos sejam capazes de utilizar as técnicas do 

instrumento, nomeadamente: Harpejo de três e quatro cordas; Pulsação com indicador e médio; 

técnica simultânea simples polegar e dedos indicador/médio.  

Bibliotec a Escolar.  

A equipa da biblioteca promoverá um programa e disponibilizará recursos e material didáctico para 

uso específico de alunos em actividades de substituição. Os próprios elementos da equipa da 
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biblioteca, ou os demais professores para lá destacado s, orientarão e apoiarão os alunos nas diversas 

actividades do programa.  

 

As duas salas TIC  existentes na Escola estarão à disposição para acesso dos alunos, desde que as 

mesmas estejam livres de actividades lectivas e desde que haja recursos huma nos disponíveis 

(docentes ou AO ) para acompanhamento dos alunos. 

 

ESCOLA A TEMPO INTEIRO NO 1º CICLO  

No 1º ciclo desenvolver -se-á um programa de Actividades de Enriquecimento Curricular de acordo 

com o estabelecido no Despacho n.º 14460 /2008. Este programa será lev ado a cabo em parceria com 

a Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, Associação de Pais e instituições de natureza social, 

garantindo -se assim, não só o programa AEC, mas também um adequado programa de apoio à família. 

Nas 4 EB/JI do Agrupamento e nas 5 EB1 , o programa oferece:  

¶ Inglês ð 3 tempos  de 45õ aos 3Ü e 4Ü anos, 2 tempos de 45õ aos 1Ü e 2Ü anos; 

¶ Actividade Física e Desportiva  ð 3 tempos de 45õ a todos os anos do ciclo; 

¶ Ciências Experimentais/ Expressões  ð 3 tempos de 45õ nos 1º e 2º anos do 1º ciclo , 2 tempos 

nos 3º e 4º anos, com excepção do 4º ano do Centro Escolar de Vila Verde, Cruz, Soutelo e 

Real, Barbudo em que esta oferta será substituída por Expressão Musical e no 3º ano do 

Centro Escolar a oferta é TIC.  

¶ Apoio ao Estudo  ð em todos os anos e da responsabilidade dos professores do 1º ciclo.  

Todas as actividades terão a responsabilidade de supervisão dos respectivos professores titulares 

de turma.  

 

ESCOLA A TEMPO INTEIRO NA EDUCAÇÃO PRÉ - ESCOLAR 

Em todos os estabelecimentos do Agrupamento é garan tido o apoio à família através de um 

prolongamento de horário até às 18, 30 h. Neste prolongamento, cuja supervisão é da 

responsabilidade do educador respectivo, desenvolve -se um programa de actividades promovido em 

parceria com as Juntas de Freguesia e As sociação de Pais, com equipamentos e instalações próprio s. 
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MATRIZ CURRICULAR  

Pré- Escolar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Áreas de Conteúdo  

(Orientações Curriculares)  

 

Áreas  

de 

Conteúdo 

   ¶    Área da Formação Pessoal e Social  

 

 
      ¶    Área da Expressão e Comunicação  

     -  Domínio das Expressões:  

ÁExpressão Motora  

ÁExpressão Dramática  

ÁExpressão Plástica  

ÁExpressão Musical  

       -  Domínio da Linguagem Oral e abordagem à Escrita;  

     -  Domínio da Matemática  

Área do conhecimento do Mundo  (Geografia, História , Biologia, F²sica, Qu²mica, saberes sociais,é) 

 método científico  
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1º Ciclo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Áreas curriculares disciplinares  

Carga horária semanal  

Educação 

Para a 

Cidadania 

Língua Portuguesa  8 

Matemática  7 

Estudo do Meio  5 

Expressões 

¶Artísticas  

¶Psicomotoras 

5 

Formação 

Pessoal  

e  

Social  

Áreas curriculares não disciplinares:  

 

¶Área de Projecto  

¶Estudo Acompanhado 

¶Formação Cívica 

 

 

Total  25 horas  

Área curricular disciplinar  de frequência  facultativa : Educação Moral e Religiosa  

Actividades de enriquecimento  (de carácter facultativo)  

¶ Apoio ao estudo  

¶ Ensino do Inglês  

¶ Actividade física e desportiva  

¶ Expressão musical 

¶ Ciências experimentais  

¶ Expressão Plástica  

¶ TIC  
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2º Ciclo  

(Distribuição das ca rgas em tempos de 45 minutos)  

 

Área Curricular  

 

 

Disciplina / Carga horária  

 

Línguas e Estudos Sociais 

 

 

Língua Portuguesa 

5º  6º  

5 5 

Língua Estrangeira  3 4(a) 

História e Geografia de Portugal  
 

3(a) 3 

 

Matemática e Ciências  

Matemática  4 4 

Ciências da Natureza      
 

3 3 

 

Educação Artística e Tecnológica  

Educação Visual e Tecnológica      

 

4 4 

Ed. Musical                                   
 

2 2 

Educação Física Educação Física 3 3 

Formação Pessoal e Social 

Área  Projecto                              2 2 

Estudo  Acompanhado 3 2 

Formação Cívica 1 1 

EMRC 
 

1 1 

 

(a)No presente ano lectivo a Escola não leccionará a Disciplina "Oferta da Escola". A 

respectiva carga horária está distribuída pelas disciplinas de História e Geografia de 

Portugal e Inglês,  respectivamente no s 5º e 6º anos.  
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2º Ciclo ( Ensino Artístico Especializado da Musica)  

(Distribuição das cargas em tempos de 45 minutos)  

 

Área Curricular  

 

 

Disciplina / Carga horária  

 

Línguas e Estudos Sociais 

 

 

Língua Portuguesa 

5º  6º  

5 5 

Língua Estrangeira  3 4 

História e Geografia de Portugal  
 

2 3 

 

Matemática e Ciências  

Matemática  4 4 

Ciências da Natureza      
 

3 3 

 

Educação Artística e Tecnológica  

Educação Visual e Tecnológica      2 ----  

Formação Musical 2(3)  2    b) 

Instrumento  2 1    b) 

Classes de Conjunto 2(3)  2   b) 

Educação Física Educação Física 3 3 

Formação Pessoal e Social 

Área  Projecto                              2 ----  

Formação Cívica 1 1 

EMRC 
 

1 1 

 

 

(a)No presente ano lectivo a Escola não leccion ará a Disciplina "Oferta da Escola". A respectiva 

carga horária  no 5º ano está distribuída pela formação musical  

b) Excepcionalmente, no presente ano, corresponde a m·dulos de 50õ 
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3º Ciclo  

 

(Distribuição das cargas em tempos de 4 5 minutos)  
 

 

Área Curricular  
 

Disciplina / Cargas horárias  
 

 

 

 

 
Línguas 

 
 

L. Portuguesa  

 

7º  8º  9º  
 

4 
 

4 
 

4 

 

Inglês  

 

 

3 

 

3 

 

2 

 

Francês 

 

 

3 

 

2 

 

3 

 

 

 

Ciências Humanas e Sociais 

 

História  

 

 

2 

 

3 

 

3 

 

Geografia  

 

 

2 

 

 

2 

 

 

2 

 

Matemática  

 

Matemática  

 

4 

 

4 

 

4 

 

 

 

Ciências Físicas e Naturais  

 

Ciências Naturais  (d)  

 

2 

 

2 

 

2 

 

Físico- Química (d)  

 

2 

 

2 

 

3 

 
 
Educação Artística e 

Tecnológica 

 

Ed. Visual  

 

2 

 

2 

 

3(a) 

 

Educação Musical  

 

1 

 

1 

 

3(a) 

 

Educação Tecnológica 

 

Ed. Tecnológica  

 

1 

 

1 

 

3(a) 

 

Educação Física 

 

Educação Física  

 

3 

 

3 

 

3 

 

 

 

 

 

 

Formação Pessoal e Social 

 

Área Projecto  

 

2 

 

2 (b) 

 

2 

 

Estudo Acompanhado  

 

2 (c)  

 

2 (c)  

 

1 (c) 

 

Formação Cívica  

 

1 

 

1 

 

1 

 

TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação)  

 

- 

 

- 

 

2 

  

Oferta da Escola (e ) 

 

1 

 

1 

 

---------  

EMRC 

 

1 

 

1 

 

1 

Total  
 

36 36 36 

a) Cada aluno frequenta opcionalmente apenas uma destas disciplinas.  

b) Noventa minutos da Área de Projecto atribuído às TIC ( Desp. 19308/2008, 21/7 ) 

c) O Estudo Acompanhado é leccionado por um docente da disciplina onde  se verificou maior 

insucesso no ano transacto . 

d) Desdobramento num m·dulo de 90õ. 

e) No âmbito do Plano de Acção da Matemática, nos 7º e 8º anos, a disciplina oferta da 

escola será atribuída à disciplina de Matemática . 
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Cursos de Educação Formação  

Tipo 2 Ní vel 2  

Área de Formação -  òHotelaria e Restaura­«oó  

Saída Profissional ð òEmpregado de Mesaó 

 

 
Componente de 

Formação 

 Disciplinas  Carga 

45õ 

Total  

Horas  

 

 

 

SOCIOCULTURAL  

LÍNGUAS CULTURA  

 E 

 COMUNICAÇÃO  

Língua Portuguesa 4 192H  

Língua Inglesa 4 192H  

Tecnologia da Informação e Comunicação  2 96H  

CIDADANIA  

E 

SOCIEDADE  

Cidadania e Mundo Actual  4 192H  

Higiene Saúde e Segurança no Trabalho  1 30H  

Educação Física 2 96H  

CIENTÍFICA  
CIÊNCIAS 

APLICADAS  

Matemática Aplicada  4 210H  

Ciências Naturais/ Fr ancês 3 123H  

TECNOLÓGICA  

 

TECNOLÓGIAS  

ESPECÍFICAS  

Serviço de restauração, atendimento e informação   

16 

 

768H  Serviço de Mesa e Bar  

Servi­o de Mesa em òcozinha de salaó 

PRÁTICA  Formação em contexto de trabalho  210H  

TOTAL DE HORAS  2109H  

 

 

Cursos de Educação Formação  

Tipo 2 Nível 2  

Área de Formação -  òHotelaria e Restaura­«oó  

Saída Profissional ð òCozinheiroó 

 

 

Componente de 

Formação 

 Disciplinas  Ca

rg

a 

45õ 

Total  

Horas  

 

 

 

SOCIOCULTURAL  

LÍNGUAS CULTURA  

 E 

 COMUNICAÇÃO  

Língua Portuguesa 4 192H  

Língua Inglesa 4 192H  

Tecnologia da Informação e Comunicação  2 96H  

CIDADANIA  

E 

SOCIEDADE  

Cidadania e Mundo Actual  4 192H  

Higiene Saúde e Segurança no Trabalho  1 30H  

Educação Física 2 96H  

CIENTÍFICA  
CIÊNCIAS 

APLICADAS  

Matemática Aplicada  4 210 H 

Ciências Naturais  3 123H  

TECNOLÓGICA  

 

TECNOLÓGIAS  

ESPECÍFICAS  

Organização do serviço de cozinha e confecção de ementas 

para a restauração colectivapara a  

 

16  

 

768H  

Confecção de ementas tradicionais portuguesas  

Confecção de ementas internac ionais  

PRÁTICA  Formação em contexto de trabalho  210H  

TOTAL DE HORAS  2109H  
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Tipo 2 Nível 2  

Área de Formação -  òElectricidade e Energiaó  

Saída Profissional ð òElectricista de Instala­»esó 

 
Componente de 

Formação 

 Disciplinas  Carga 

45õ 

Total  

Horas  

 

 

 

SOCIOCULTURAL  

LÍNGUAS CULTURA  

 E 

 COMUNICAÇÃO  

Língua Portuguesa 4 192H  

Língua Inglesa 4 192H  

Tecnologia da Informação e Comunicação  2 96H  

CIDADANIA  

E 

SOCIEDADE  

Cidadania e Mundo Actual  4 192H  

Higiene Saúde e Segurança no Trabalho  1 30H  

Educação Física 2 96H  

CIENTÍFICA  
CIÊNCIAS 

APLICADAS  

Matemática Aplicada  4 210H  

Físico-Química 3 123H  

TECNOLÓGICA  

 

TECNOLÓGIAS  

ESPECÍFICAS  

Instalação eléctrica de iluminação e climatização   

16 

 

768H  Instalações eléctricas de força motriz  

Proj ecto, instalação e conservação de telecomunicações em 

edifícios  

PRÁTICA  Formação em contexto de trabalho  210H  

TOTAL DE HORAS  2109H  

 

 
 

 

Matriz Curricular  

EFA3 ï Básico 

 

 

Curso de Educação e Formação ð Adultos B3 (Equivalência ao 9º ano de escolaridade)  

Disciplinas  Carga 45õ Horas  

RVC   

Aprender com Autonomia   40H  

Cidadania e Empregabilidade (CE) 4 200H  

Linguagem e Comunicação (P) 4 200H  

Linguagem e Comunicação (I) 2 100H 

Matemática para a Vida (MV)  4 200H  

TIC  4 200H  
 

 

 

Matriz Curricular  

EFA ï Secundário 

 

 

Curso de Educação e Formação ð Secundário (Equivalência ao 12º ano de escolaridade)  

Disciplinas  Carga 45õ Horas  

Cidadania e Profissionalidade  6 400H  

Sociedade Tecnologia e Ciência 6 350H  

Cultura, Língua, Comunicação 8 350H  

Portefólio Refle xivo da Aprendizagem  1 50H  
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COMPETÊNCIAS  

 

No Pré - escolar  

P
e

n
sa

r,
 r

a
ci

o
ci

n
a

r 
e

 r
e
so

lv
e
r 

p
ro

b
le

m
a

s
 

3 Anos  4 Anos  5 Anos  

Explora activamente o mundo ao seu 

redor.  

Explora o ambiente que o rodeia 

para além da casa e da sala de aula. 

Demonstra interes se em explorar 

aspectos do lar, escola e comunidade.  

Envolve-se em jogos do faz de 

conta, imita o papel dos adultos, 

responsabilidades e fenómenos da 

sua vida.  

Utiliza de forma crescente 

dramatização complexa para 

clarificar papéis, relacionamentos e 

responsabilidades do próprio e dos 

outros.  

Utiliza dramatização complexa, 

planeada e escrita, frequentemente 

envolvendo muitas crianças na 

discussão e negociação de papéis.  

Utiliza um objecto para substituir 

outro nas dramatizações  

 (ò Esta vassoura ® uma mangueiraó) 

Utiliza uma variedade de objectos 

para representar outros na 

dramatização.  

Experimenta uma grande variedade 

de materiais para descobrir novas 

formas desafiadoras de utilizá - las e 

combiná-las.  

Foca os aspectos e eventos 

observáveis e tangí veis. 

Foca os aspectos e acontecimentos 

observáveis e tangíveis.  

 

Acede a novas tarefas e resolve 

problemas através da observação, 

tentativa, erro e repetição.  

Começa a criar ideias e sugestões e 

faz planos e previsões quando se lhe 

solicita.  

Sustenta interesse numa tarefa e 

trabalha arduamente para resolver 

problemas independentemente, ou 

com a ajuda e apoio do adulto.  

Junta itens e gravuras idênticas.  

 

Agrupa objectos, utilizando dois ou 

mais atributos (Ex: tamanho e cor)  

Agrupa itens em classes e categorias 

mais elevadas. 

Selecciona objectos em categorias 

simples 

Verbaliza as suas próprias 

interpretações de causa e efeito 

quando resolve problemas.  

 

Conta objectos, mas ainda não faz a 

correspondência um a um.  

Conta objectos um a um, com uma 

correspondência emergente.  

Conta objectos e refere -se à 

quantidade dos itens quando fala 

neles, frequentemente com uma 

correspondência uma a um.  

  Utiliza vocábulos de medida (Ex: 

mais longo, mais baixo, mais pesado, 

mais leve) e ferramentas (Ex: 

réguas, fitas métricas, cubos e 

balanças.) 
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C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

d
e
 o

rd
e

m
 e

m
o
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o
n
a

l e
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o
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a
l

 
3 Anos  4 Anos  5 Anos  

Brinca sozinho ou à beira de outro, 

por vezes copiando-os ou seguindo 

as suas sugestões. 

Ainda brinca ao lado dos outros, mas 

começa a brincar cooperativamente. 

ò òSer amigoó torna-se cada vez mais 

importante.  

Brinca longamente com os melhores 

amigos.  

Afirma as suas próprias 

necessidades e quereres e começa a 

negociar os conflitos com os colegas.  

Começa voluntariamente a ceder a 

vez, principalmente para assegurar 

que os outros sejam amigos.  

Coopera a maior parte do tempo em 

brincadeiras em grupo e durante o 

tempo de trabalho.  

Expressa sentimentos intensos, tais 

como afectos e alegria.  

Esforça -se para usar a linguagem 

para expressar sentimentos, 

negociar e resolver discórdias com a 

ajuda de um adulto.  

Utiliza a linguagem para expressar 

sentimentos, negociar e resolver 

discórdias, com o mínimo de ajuda do 

adulto.  

Começa a ambientar-se quando 

separado de adultos conhecidos.  

Passado algum tempo ambienta-se 

com pessoas e situações novas. 

Ambienta -se com pessoas e 

situações novas. 

Poderá sentir os sentimentos de 

outro colega e mostrar empatia.  

Começa de forma espontânea a 

oferecer ajuda, conforto ou 

objectos aos outros.  

Consegue sentir os sentimentos de 

outra pessoa, e tem alguma ideia de 

como poderá ajudá-la.  

Alcança alguma independência com 

tarefas habituais tais como: vestir -

se, utilizar a casa de banho, e 

arrumar depois de brincar ou comer.  

Lida com rotinas tais como: vestir -

se, usar a casa de banho, arrumar 

depois de brincar, lanchar ou depois 

das refeições, frequentemente 

sozinho.  

Lida com rotinas tais como: vestir -

se, usar a casa de banho e arrumar 

depois de brincar, lanchar ou depois 

das refeições de forma autónoma.  

 Começa a aperceber -se que há 

consequências que advêm das suas 

acções. 

Começa a compreender as 

consequências do seu comportamento 

e dos outros.  
 

L
in

g
u

a
g

e
m

 e
 c

o
m

u
n
ic

a
çã

o
 

3 Anos  4 Anos  5 Anos  

O vocabulário aumenta 

constantemente. Utiliza frases com 

pelo menos 3 ou 4 palavras para 

expressar querer e necessidade.  

Fala com outros sobre pessoas 

conhecidas, experiências e 

aquisições (em pequeno e grande 

grupo) 

 

Utiliza estrutura de frases 

complexas e tem vocabulário para 

expressar sem dificuldade o que 

mais quer, ou necessita 

esclarecimentos.  

Começa a ouvir e prestar atenção 

aos outros.  

Ouve os outros e tenta participar 

nas conversas.  

Participa activamente nas conversas, 

ouvindo atentamente e com paciência 

a contribuição dos outros.  

Aprende palavras para rim as e 

canções simples, especialmente 

aquelas que têm muita repetição e 

movimento de mãos.   

Repete instruções com várias 

etapas. 

Consegue seguir instruções e pedidos 

com várias etapas.  

Consegue dizer uma história simples, 

focando frequentemente apenas 

algumas partes preferidas.  

Consegue contar a sequência básica 

de uma história.  

Lembra-se e recita poemas, canções 

e sequências de histórias e filmes e 

dramatiza -os.  

 

 

Utiliza algumas palavras de posição 

(Ex: de baixo, por cima, em cimaé) 

Utiliza palavras  de posição (Ex: de 

baixo, por cima, em cimaé) 

D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 

m
o
tr

ic
id

a
d

e
 g

ro
ss

a
 Anda, corre e vira -se e pára, mas às 

vezes ainda tem dificuldade.  

Anda, corre e vira -se e pára com 

facilidade.  

Pula e corre com agilidade e 

velocidade. 

Desenvolve coordenação numa 

variedade de situações.  

 

Começa a pular. 

Coordena movimentos para nadar, 

patinar e andar de bicicleta.  

Equilibra -se com destreza 

emergente.  

Consegue equilibrar -se e trepar em 

muitas situações.  

Equilibra -se, pula, salta e trepa bem.  

Brinca activamente e depois precisa 

de descansar.  

Exibe cada vez mais resistência 

física.  

Exibe um nível elevado de energia.  
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D
e
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n

vo
lv

im
e

n
to

 d
a
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e

itu
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 d

a
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ri
ta

 
3 Anos  4 Anos  5 Anos  

É curioso acerca da escrita no meio 

ambiente.  

òL° alguma escrita do seu meio 

ambiente (Nomes, letras, letreiros, 

r·tulos, log·tiposé.) 

òL°ó a escrita do seu meio ambiente 

(muitos nomes dos seu colegas, 

letras do alfabeto, letreiros das 

casas de banho, rótulos e logótipos)  

Poderá brincar à leitura, lendo as 

imagens. 

Bri nca à leitura lendo as imagens.  Dramatiza -se a si próprio como 

leitor, confiando inteiramente na 

memória, imagens e/ou no 

reconhecimento de algumas palavras.  

Ouve histórias lidas em voz alta e 

faz perguntas.  

Ouve histórias lidas em voz alta, faz 

pergunt as e faz comentários 

pertinentes.  

Ouve histórias lidas em voz alta e 

discute o enredo e as personagens.  

 

 

 

 

É curioso acerca das letras, palavras 

e algumas convenções da escrita (da 

frente para trás, direccionalidade 

da escrita)  

É curioso acerca das l etras, palavras 

e convenções da escrita e poderá 

perguntar como se escrevem 

palavras. 

Brinca à escrita e poderá juntar a 

escrita e o desenho.  

Brinca à escrita, usando rabiscos, 

símbolos e letras ao acaso e algumas 

palavras e nomes convencionais.  

Escreve usando rabiscos, símbolos e 

letras ao acaso e palavras e nomes 

convencionais.  
 

D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 C
ri
a

tiv
o

 

3 Anos  4 Anos  5 Anos  

Tenta usar várias ferramentas para 

se exprimir através de traços, 

desenhos, pinturas ou construções 

ao acaso. 

Usa várias ferr amentas com um 

domínio cada vez maior para 

exprimir -se através de esboços, 

desenhos, pinturas ou construções.  

Usa regularmente e com domínio 

várias ferramentas para se exprimir 

através de esboços, desenhos, 

pinturas ou construções.  

Poderá começar a nomear uma 

pessoa, lugar, coisa ou acção num 

desenho. 

Às vezes nomeia uma pessoa, lugar, 

coisa ou acção num desenho.  

Às vezes nomeia uma pessoa, lugar, 

coisa ou acção num desenho. 

  Inclui detalhes nos desenhos e nos 

trabalhos de arte.  

Responde à música através de 

movimentos corporais espontâneos.  

Responde à música através de 

movimentos ritmícos corporais.  

Responde à música através de 

movimentos corporais rítmicos 

controlados.  

Começa a brincar ao faz de conta.  Brinca ao faz de conta fácil e 

naturalmen te.  

Faz dramatizações facilmente, 

cooperando com outras crianças e 

demonstrando muita imaginação e 

interesse.  

Explora o uso e as propriedades do 

meio expressivo ( Tinta, giz, lápis de 

cera, barro, materiais de colagem, 

madeiraé.) 

Explora uma variedade de meios 

expressivos (Tinta, giz, lápis de 

cera, barro, materiais de colagem, 

madeiraé) 

Explora propositadamente uma 

variedade de meios expressivos 

(Tinta, giz, lápis de cera, barro, 

materiais de colagem, madeiraé) 
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3 Anos  4 Anos  5 Anos  

É curioso acerca da escrita no meio 

ambiente.  

òL° alguma escrita do seu meio 

ambiente (Nomes, letras, letreiros, 

r·tulos, log·tiposé.) 

òL°ó a escrita do seu meio ambiente 

(muitos nomes dos seu colegas, 

letras do al fabeto, letreiros das 

casas de banho, rótulos e logótipos)  

Poderá brincar à leitura, lendo as 

imagens. 

Brinca à leitura lendo as imagens.  Dramatiza -se a si próprio como 

leitor, confiando inteiramente na 

memória, imagens e/ou no 

reconhecimento de algumas palavras.  

Ouve histórias lidas em voz alta e 

faz perguntas.  

Ouve histórias lidas em voz alta, faz 

perguntas e faz comentários 

pertinentes.  

 

Ouve histórias lidas em voz alta e 

discute o enredo e as personagens.  

 

 

 

 

É curioso acerca das letras, palavr as 

e algumas convenções da escrita (da 

frente para trás, direccionalidade 

da escrita)  

É curioso acerca das letras, palavras 

e convenções da escrita e poderá 

perguntar como se escrevem 

palavras. 

Brinca à escrita e poderá juntar a 

escrita e o desenho.  

Br inca à escrita, usando rabiscos, 

símbolos e letras ao acaso e algumas 

palavras e nomes convencionais.  

Escreve usando rabiscos, símbolos e 

letras ao acaso e palavras e nomes 

convencionais.  
 

D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 C
ri
a
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3 Anos  4 Anos  5 Anos  

Tenta usar vária s ferramentas para 

se exprimir através de traços, 

desenhos, pinturas ou construções 

ao acaso. 

Usa várias ferramentas com um 

domínio cada vez maior para 

exprimir -se através de esboços, 

desenhos, pinturas ou construções.  

Usa regularmente e com domínio 

várias ferramentas para se exprimir 

através de esboços, desenhos, 

pinturas ou construções.  

Poderá começar a nomear uma 

pessoa, lugar, coisa ou acção num 

desenho. 

Às vezes nomeia uma pessoa, lugar, 

coisa ou acção num desenho.  

Às vezes nomeia uma pessoa, lugar, 

coisa ou acção num desenho. 

  Inclui detalhes nos desenhos e nos 

trabalhos de arte.  

Responde à música através de 

movimentos corporais espontâneos.  

Responde à música através de 

movimentos rítmicos corporais.  

Responde à música através de 

movimentos corporais rítmicos 

controlados.  

Começa a brincar ao faz de conta.  Brinca ao faz de conta fácil e 

naturalmente.  

Faz dramatizações facilmente, 

cooperando com outras crianças e 

demonstrando muita imaginação e 

interesse.  

Explora o uso e as propriedades d o 

meio expressivo (Tinta, giz, lápis de 

cera, barro, materiais de colagem, 

madeiraé.) 

Explora uma variedade de meios 

expressivos (Tinta, giz, lápis de 

cera, barro, materiais de colagem, 

madeiraé) 

Explora propositadamente uma 

variedade de meios expressivos 

(Tinta, giz, lápis de cera, barro, 

materiais de colagem, madeiraé) 
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No Ensino Básico  

 

Princípios e valores orientadores do currículo  

A clarificação das competências a alcançar no final da educação básica toma como referentes os 

pressupostos  da lei de bases do sistema educativo, sustentando -se num conjunto de valores e de 

princípios que a seguir se enunciam:  

¶ A construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e social;  

¶ A participação na vida cívica de forma livre, responsável, solidá ria e crítica;  

¶ O respeito e a valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às suas 

pertenças e opções;  

¶ A valorização de diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão;  

¶ O desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo  saber, pelo trabalho e pelo 

estudo;  

¶ A construção de uma consciência ecológica conducente à valorização e preservação do 

património natural e cultural;  

¶ A valorização das dimensões relacionais da aprendizagem e dos princípios éticos que regulam 

o relacionamento com o saber e com os outros  

 

Competências gerais a desenvolver pelo aluno ao longo do ensino básico  

¶ Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para 

abordar situações e problemas do quotidiano;  

¶ Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 

tecnológico para se expressar;  

¶ Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 

estruturar pensamento próprio;  

¶ Usar línguas estrangeiras para comunicar adequ adamente em situações do quotidiano e para 

apropriação de informação;  

¶ Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos 

visados; 

¶ Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 

mobiliz ável; 

¶ Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões;  

¶ Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa;  

¶ Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns;  

¶ Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e interpessoal 

promotora de saúde e da qualidade de vida.  
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COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS  
 

Competências Transversais  Situações de aprendizagem  

 

Métodos de trabalho  

e de estudo  

Participar em actividades e aprendizagens, individ uais e colectivas, 

de acordo com regras estabelecidas.  

Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho e de estudo.  

Exprimir dúvidas ou dificuldades.  

Analisar a adequação dos métodos de trabalho e de estudo 

formulando opiniões, sugestões e propondo alterações.  

Tratamento de informação  
Pesquisar, organizar, tratar e produzir informação em função das 

necessidades, problemas a resolver e dos contextos e situações.  

Comunicação 

Utilizar diferentes formas de comunicação verbal, adequando a 

utilização do código linguístico aos contextos e às necessidades.  

Resolver dificuldades ou enriquecer a comunicação através da 

comunicação não verbal com a aplicação das técnicas e dos códigos 

apropriados.  

Estratégias cognitivas  

Identificar elementos constitutivos das situações problemáticas.  

Escolher e aplicar estratégias de resolução.  

Explicitar, debater e relacionar a pertinência das soluções 

encontradas em relação aos problemas e às estratégias adoptadas.  

Relacionamento interpessoal 

e de grupo  

Conhecer e actuar de acordo com as normas, regras e critérios de 

actuação pertinente, de convivência, trabalho, de responsabilização 

e sentido ético das acções definidas pela comunidade escolar nos 

seus vários contextos, a começar pela sala de aula.  
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COMPETÊNCIA S ESPECÍFICAS DAS DISCIPLINAS  

 

As competências específicas das disciplinas para o 1º, 2º, e 3º ciclos encontram -se em anexo. 

Metodologias de ensino a desenvolver  

 O Decreto -Lei nÜ 6 de 18 de Janeiro de 2001 define o òCurr²culo Nacionaló como ò um conjunto de 

aprendizagens e competências integrando conhecimentos, capacidades, atitudes e valores a desenvolver 

pelos alunos ao longo do ensino b§sicoó. Para atingir este objectivo deve promover-se a ò valoriza­«o da 

diversidade de metodologias, estra tégias de ensino e actividades de aprendizagem, em particular o 

recurso às T.I.C, favorecendo o desenvolvimento de competências numa perspectiva de formação ao 

longo da vida.ó. O meio de operacionalizar estas directivas reside nos m®todos e metodologias de 

ensino, formas através das quais os professores trabalham os diversos conteúdos com a finalidade de 

promover a aquisição, por parte dos alunos, de um conjunto de aprendizagens e competências. 

Compreendem um conjunto de estratégias e procedimentos adoptado s no ensino por professores e 

alunos e dependem da imaginação e criatividade de cada um dos intervenientes, das condições de 

trabalho, dos meios disponíveis na escola e das características de cada turma. Nem sempre os mesmos 

métodos resultam da mesma forma  com turmas diferentes.  

No caso da nossa escola verifica -se que òO contexto familiar ® pouco estimulante pelo que ter§ de ser a 

escola a implementar alternativas compensat·rias das desvantagens iniciais dos discentesó. (Projecto 

Educativo). Compete à escola, conforme o estipulado no D.L nÜ 6/2001, acima citado ò promover a 

diversidade de ofertas educativas tomando em consideração as necessidades dos alunos por forma a 

assegurar que todos possam desenvolver as compet°ncias definidas para cada cicloó. A pr§tica docente 

deve assim contemplar um conjunto de acções que são essenciais para o adequado desenvolvimento das 

diferentes competências gerais do ensino básico. Essas acções devem concretizar -se em metodologias 

que: 

¶ Abordem os conteúdos com base em situaçõe s e problemas 

¶ Rentabilizem as questões emergentes do quotidiano e da vida do aluno  

¶ Organizem o ensino com base em materiais e recursos diversificados  

¶ Contemplem a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho diversificados  

¶ Promovam actividades dirigidas à observação e ao questionamento da realidade e à integração 

de saberes  

¶ Organizem actividades cooperativas de aprendizagem orientadas para a troca de saberes  

¶ Desenvolvam actividades que permitam a realização de projectos  

¶ Prevejam a utilizaçã o de linguagens e comunicações diversificadas  

¶ Promovam actividades diferenciadas de comunicação e de expressão  

¶ Rentabilizem os meios de comunicação social e o meio envolvente  

¶ Prevejam a utilização de fontes de informação diversa e das tecnologias de infor mação e 

comunicação 

¶ Rentabilizem as potencialidades das tecnologias de informação e de comunicação no uso 

adequado de diferentes linguagens  

¶ Ajudem o aluno na escolha de linguagens que melhor se adaptem aos seus objectivos e 

interesses  

¶ Prevejam situações de  reflexão e de uso da língua portuguesa  

¶ Promovam a articulação dos contributos de cada área do saber com vista ao uso correctamente 

estruturado da língua portuguesa  

¶ Valorizem situações de interacção e de expressão oral e escrita que permitam ao aluno 

inter venções personalizadas, autónomas e críticas  

¶ Promovam actividades dirigidas à expressão e ao esclarecimento de dúvidas e dificuldades  

¶ Apoiem o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem  

¶ Prevejam a pesquisa, selecção e tratam ento da informação.  
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¶ Permitam ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos de vista e resolver problemas  

¶ Promovam actividades por iniciativa do aluno  

¶ Promovam situações de aprendizagem conducentes de um auto -conceito positivo, 

nomeadamente: auto-estima e auto -confiança.  

¶ Promovam actividades dirigidas à apropriação de hábitos de vida saudáveis e à 

responsabilização face à sua própria segurança e à dos outros  

¶ Promovam o desenvolvimento psicomotor implicado no desempenho de diferentes tarefas  

 

Áreas Curriculares Não Disciplinares : Orientações, competências  
 

Área de Projecto   

Área de Projecto tem o objectivo  central de envolver os alunos na concepção, realização e avaliação 

de projectos , permitindo -lhes articular saberes de diversas áreas curriculares em torno de 

problemas  ou temas de pesquisa  ou de intervenção.   

No 1.º ciclo, a Área de Projecto deve ser integrada no plano de trabalhos de cada turma, podendo 

implicar a colaboração entre diferentes turmas. Os tempos semanais destinados ao trabalho dos alunos 

nesta área serão atribuídos, no 2º ciclo, a dois professores  da turma de áreas disciplinares ou 

disciplinas diferentes e, no 3º ciclo, um só professor.  

Esta área deve ser desenvolvida em articulação com as áreas curriculares disciplinares e não 

disciplinares, in cluindo uma componente de trabalho dos alunos com as tecnologias da informação e da 

comunicação devendo constar, explicitamente, do Projecto Curricular de Turma.  

A Área de Projecto pretende:  

¶ Desenvolver competências sociais, tais como a comunicação, o trab alho em equipa, a gestão de 

conflitos, a tomada de decisões;  

¶ Aprender a resolver problemas, partindo das situações e dos recursos existentes;  

¶ Promover a integração de saberes através da sua aplicação contextualizada e abrangendo as 

diversas áreas curricula res disciplinares e não disciplinares;  

¶ Desenvolver as vertentes de pesquisa e de intervenção utilizando adequadamente as tecnologias 

da informação e da comunicação;  

¶ Aprofundar o significado social das aprendizagens disciplinares.  

A Área de Projecto é um es paço privilegiado para abordar temas e problemas transversais às várias 

disciplinas, numa perspectiva de educação para a cidadania .  

A sua metodologia de acção consiste na utilização do método de resolução de problemas:  

¶ Identificação do problema/tema;  

¶ Análise do problema/tema;  

¶ Procura de soluções; 

¶ Planeamento da solução; 

¶ Realização; 

¶ Avaliação. 

No presente ano, a Área de Projecto privilegiará o tema geral do Agrupamento:  

 

òPrevenir para resistir: dos bons h§bitos faz- se a boa sa¼deó 
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Competências Gerais Competências Específicas  Estratégias  

¶Desenvolver projectos de 

natureza interdisciplinar.  

¶Promover a reflexão sobre 

valores e atitudes na 

perspectiva de construção de 

um cidadão responsável. 

¶Dar ao aluno a oportunidade 

de desempenhar um papel 

activo no curríc ulo. 

¶Incentivar o aluno à 

criatividade.  

¶Valorizar o envolvimento da 

comunidade no meio escolar. 

¶Estimular a autonomia.  

¶Desenvolver o sentido de 

apreciação estética.  

¶Integrar diferentes saberes 

para a construção do 

conhecimento. 

¶Valorizar toda a participaçã o dos 

alunos. 

¶Incentivar o aluno a construir o 

seu próprio conhecimento a partir 

da pesquisa, com a ajuda de 

diversos suportes informativos.  

¶Integrar no currículo saberes 

locais e regionais.  

¶Valorizar a realização de 

iniciativas individuais e colectivas 

de interesse cívico ou social.  

¶Desenvolver atitudes e hábitos 

de trabalho autónomo.  

Planificação do projecto : 

¶Identificação do problema através da 

observação, de inquéritos e de situações 

vividas. 

¶Análise do problema (análise dos dados 

recolhidos).  

¶Procura de soluções (através de diálogo, 

debate, define -se uma solução possível). 

¶Planeamento da solução. 

¶Realização (colocar em prática o plano).  

¶Avaliação. 

 

Aprendizagens : 

¶Planifica/organiza e investiga.  

¶Partilha saberes e vivências.  

¶Descobre que o saber é uma in terligação 

de saberes.  

¶Percepciona que existe um raciocínio lógico 

para chegar ao produto final.  

¶Aprende a cooperar.  

¶Comunica oralmente e por escrito.  

¶Avalia-se a si próprio, aos outros e o produto 

final.  
 

ESTUDO ACOMPANHADO   

Estudo Acompanhado visa promover a aquisição de competências que permitam a apropriação pelos 

alunos de métodos e técnicas de estudo e de trabalho , bem como o desenvolvimento de atitudes e de 

capacidades que favoreçam o desenvolvimento da autonomia na realização das aprendizagens.   

Esta área deve ser desenvolvida em articulação com as áreas disciplinares , incluindo uma componente 

de trabalho dos alunos com as tecnologias da informação e da comunicação  e constar explicitamente 

do projecto Curricular de Turma.  

No 1º ciclo do ensino básic o, a sua gestão, planificação e discussão realiza -se em conselho de docentes e 

é trabalhada de forma interdisciplinar, na prática pedagógica ou no âmbito da monodocência coadjuvada.  

Nos 2º e 3º ciclos do ensino básico, esta área curricular é discutida, pla nificada e gerida em Conselho de 

Turma, sendo a sua operacionalização da responsabilidade de dois docentes do referido conselho, no 2º 

ciclo, os quais trabalham colaborativamente, ou de apenas um professor, no 3º ciclo.  

Um dos docentes, sempre que possível , será professor da disciplina de Matemática, tendo e vista dar 

cumprimento a algumas das estratégias no âmbito do plano de acção da matemática.  

O Estudo Acompanhado pretende:  

¶ Desenvolver estratégias de estudo que possibilitem a aquisição de um conjunto de  

ferramentas de aprendizagem;  

¶ Adequar as práticas às necessidades dos alunos de forma a superar dificuldades de 

aprendizagem ou possibilitar actividades de enriquecimento;  

¶ Desenvolver competências de consulta e utilização de diversas fontes de informação e  

comunicação; 

¶ Explorar o potencial de cada aluno e rentabilizá -lo ao nível da partilha grupo/turma  
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Competências Gerais  Competências Específicas  Estratégias/Actividades  

¶Realizar actividades de forma 

autónoma, responsável e criativa  

¶Seleccionar, rec olher, e organizar 

a informação.  

¶Utilizar e relacionar os saberes 

científicos nas diversas áreas 

disciplinares.  

¶Desenvolver a capacidade de auto -

reflexão e avaliação das suas 

potencialidades.  

¶Cooperar com outros em tarefas e 

projectos comuns.  

¶Usar correcta mente a 

comunicação oral e escrita.  

¶Respeitar regras de 

comportamento.  

¶Organizar o material.  

¶Gerir o tempo.  

¶Estimular o espírito de 

investigação. 

¶Utilizar métodos/ hábitos de 

trabalho que contribuam para 

a construção da aprendizagem.  

¶Definir para que serve  o estudo 

Acompanhado. 

¶Levar os alunos a encontrar o seu 

método de trabalho e organização.  

¶Fornecer instrumentos de 

trabalho que permitam adquirir 

técnicas de estudo.  

¶Reflectir sobre hábitos e 

métodos de estudo.  

 

 

FORMAÇÃO CÍVICA  

A Formação Cívica privil egia o desenvolvimento da educação para a cidadania, constituindo um espaço de 

diálogo e reflexão sobre experiências vividas e preocupações sentidas pelos alunos e sobre questões 

relativas à sua participação, individual e colectiva, na vida da turma, da es cola e da comunidade. 

A actividade a desenvolver neste domínio contará com o apoio de um bloco semanal de 45 minutos para 

sessões de informação e de debate que, entre outros, pode assumir o formato de assembleia de turma.  

No 1.º ciclo, o professor titular da turma será o responsável.  

No 2º e 3º ciclos, o bloco no horário dos alunos destinado a este fim será atribuído ao Director de 

Turma preferencialmente . 

 

A Formação Cívica pretende desenvolver:  

Competências essenciais:  

¶ Aprender a participar na vida em com unidade; 

¶ Aprender a ser responsável, alargando, gradativamente, ess e exercício da responsabilidade 

desde o seu universo da turma e, finalmente da escola;  

¶ Conhecer e perceber a diversidade do Mundo;  

¶ Respeitar a diversidade aprendendo a projectar -se no outro ; 

¶ Exercitar a cooperação;  

¶ Adquirir e manter hábitos de vida saudáveis.  

Competências transversais:  

¶ Participar na vida cívica de forma critica responsável  

¶ Respeitar a diversidade religiosa, cultural ou outra  

¶ Cooperar com os outros de forma interessada, activ a e responsável 

¶ Desenvolver hábitos de vida saudáveis  
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A Formação Cívica deve criar situações de aprendizagem que integrem dimensões da vida individual e 

colectiva , bem como conhecimentos para compreender a sociedade e as suas instituições . 

Assim, e de acordo com a planificação anual desta área, apresentada na página seguinte, considera -se 

necess§rio o desenvolvimento por todos os directores de turma dos temas/conte¼dos: òOrganiza­«o da 

turmaó, òConhecimento da turmaó e òtemas seleccionadosó, de acordo com as características, interesses 

e vivências da turma.  

Sem prejuízo do acima estabelecido, o  módulo de Cidadania e Segurança deve ser trabalhado na área da 

formação cívica, em cinco blocos de noventa minutos, ao longo do 5.º ano de escolaridade, de ac ordo com 

uma sequência e um calendário a definir pela escola e tendo em conta as orientações da Direcção Geral 

de Inovação e de Desenvolvimento Curricular ( Despacho n.º 19308/2008, 21/7 ). 

 

 Cada director de turma elabora uma planificação anual referente à sua turma.  
 

 

Competências Gerais  Conteúdos/Temas  Estratégias/Actividades  

¶ Participar na vida cívica de 

forma crítica e responsável  

¶ Respeitar a diversidade 

cultural, religiosa, sexual ou 

outra  

¶ Contribuir para a protecção 

do meio ambiente, para o 

equilíbrio ecológico e para a 

preservação do património  

¶ Desenvolver o sentido de 

apreciação estética do 

mundo, recorrendo a 

referências e conhecimentos 

básicos no domínio das 

expressões artísticas  

¶ Cooperar com os outros e 

trabalhar em grupo  

¶ Desenvolver hábitos de vid a 

saudáveis 

¶ Recolher, seleccionar e 

organizar informação para 

esclarecimento de situações 

e resolução de problemas  

¶ Conviver segundo 

parâmetros de respeito e 

tolerância  

¶ Tomar decisões e 

fundamentar opções  

¶ Promover e clarificar 

valores de cidadania  

Organizaç ão da turma:  

-  Regulamento Interno da Escola  

- Eleição do delegado e subdelegado 

- Preenchimento da caderneta  

- Regimento Interno da turma  

- Controlo da assiduidade  

- Elaboração da planta das salas 

 

Conhecimento da turma:  

-Caracterização socio -económica da 

turma  

-Caracterização biográfica da turma  

 

Tratamento de diversos 

temas:  

 2º ciclo  
1. Direitos e deveres  

2. A diversidade social e cultural, o 

multiculturalismo  

3. Valores pessoais e sociais 

4. Meio Ambiente  

5. Participação na vida pública  

No 5º ano ð temas 1, 2 e 3 

No 6 o ano ð temas 1, 4 e 5 

 

3º ciclo  
1-Direitos e deveres  

2-A diversidade social e cultural  

3-Valores pessoais e sociais 

4-Ecologia e meio ambiente  

5-Educação sexual 

No 7º ano ð temas: 1, 2 

No 8º ano ð temas; 1, 4 e 5  

No 9º ano ð temas: 1, 3 e 5  

-  Saídas profissionais ð 9º ano  

 
¶ Debate  

¶ Assembleia de turma  

¶ Formação de grupos 

¶ Estudo de casos 

¶ Simulação de casos 

¶ Análise de regulamentos  

¶ Exploração de textos  

¶ Pesquisa em livros, jornais, 

revistas, Internet,...  

¶ Observação de filmes  

¶ Produção de textos  

¶ Produção de desdobráveis  

¶ Construção de cartazes  

¶ Visitas de estudo  

¶ Convite de personalidades para 

falar sobre determinado tema  

¶ Análise de músicas 

¶ Leitura de biografias  

¶ Dramatizações  

¶ Jogos 

¶ Troca de experiências pessoais  

¶ Contacto com membros da 

comunidade 

¶ Inquéritos  

¶ Construção de Banda Desenhada 
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DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA  

(compensação educativa e complemento curricular)  

         

 
Actividades de 

ensino e de 

aprendizagem 

Laboratório de 

Matemática  

 É um espaço amplo onde os alunos podem contactar com os aspectos 

intuitivos da matemática  e a sua ligação a situações reais, construir e 

experimentar com materiais concretos ou software educacional.  

Apoio pedagógico 

acrescido  

Visa dar um apoio específico e um reforço curricular a alunos com 

dificuldades na aprendizagem, nomeadamente com falt a de pré -requisitos. O 

apoio será atribuído preferencialmente às disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática e os grupos terão no máximo dez alunos.  

Projecto  

 de desenvolvimento 

sócio-afectivo  

Visa: 

Contribuir para a melhoria da saúde sócio -afectiva da  comunidade escolar. 

Reconhecer a importância dos sentimentos e afectividade no desenvolvimento 

das relações interpessoais.  

Promover a saúde sexual e reprodutiva.  

Fornecer conhecimentos científicos na área da sexualidade humana.  

Promover atitudes positivas  e preventivas na área da sexualidade.  

Desenvolver competências sociais assertivas.  

Contribuir para a vivência da sexualidade de uma forma mais saudável, 

gratificante e responsável.  

 
Actividades  

de complemento 

curricular  

 

 

Centro de 

Aprendizagem de 

Comunicação 

Visa estimular o gosto pela utilização das novas tecnologias, promover o 

espírito de pesquisa, desenvolver o espírito crítico e a capacidade criativa. 

Dinamiza a Rádio Escolar e o Jornal «Escola Verde» e promove a divulgação e 

conhecimento da vida d a escola e do meio. 

Equipa TIC/  

Centro de Informática  

 

Tem como objectivo principal promover a formação para os alunos, para 

pessoal docente e não docente. Colabora com o centro de Aprendizagem de 

Comunicação na elaboração do Jornal Escolar. Faz a gestão  e manutenção dos 

meios informáticos da Escola.  

 

Clube de Teatro  

Tem como principais objectivos: aperfeiçoar a técnica de expressão oral, 

fomentar o gosto pela leitura, desenvolver a criatividade dos alunos e 

fomentar o gosto pela expressão dramática.  

Clube de Protecção 

Civil 

Com as acções desenvolvidas no clube pretende-se conquistar uma òcultura de 

protec­«o civiló, capaz de a m®dio/longo prazo prevenir a integridade f²sica e 

psíquica do indivíduo nomeadamente em situações de calamidade.  

 

 

 

 

Clube de Saúde 

Tem como principal objectivo criar uma dinâmica que permita aos alunos 

experimentar, descobrir e adoptar comportamentos alimentares mais 

saudáveis e contribuir para uma maior consciencialização face à importância 

do saber comer de forma equilibrad a e diversificadamente.  

 

Clube de Guitarra  

 

O Clube de Guitarra tem como objectivo principal, estimular os alunos para a 

aprendizagem da guitarra, a partir de actividades musicais que os despertem 

para uma visão artística do seu próprio desempenho, com v ista ao 

desenvolvimento dos aspectos comunicacionais, emocionais e expressivos, tão 

importantes no desenvolvimento global da sua personalidade e da sua 

sociabilidade.  

 

Rádio Escolar 

Tem como principais objectivos o manuseamento de todos os materiais 

electrónicos inerentes à produção/execução das actividades realizadas neste 

clube: gravação, produção e edição de materiais áudio, comunicação  

oral e montagem de material de som.  
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Actividades  

de  complemento 

curricular  
 

Rádio Escolar 

Tem como princip ais objectivos o manuseamento de todos os materiais 

electrónicos inerentes à produção/execução das actividades realizadas neste 

clube: gravação, produção e edição de materiais áudio, comunicação  

oral e montagem de material de som.  

 

 

 

 

Oficina de Expressõ es 

¶Ocupar os alunos nos seus tempos livres de forma construtiva, que permita o 

seu desenvolvimento integral.  

¶Sensibilizar os alunos para o valor artístico e cultural da pintura, da  

escultura, cerâmica e madeiras ; 

¶Explorar as suas várias técnicas.  

¶Desenvolver o espírito artístico nos alunos;  

¶Apoiar as actividades da Escola. Incentivar a aprendizagem e o gosto nos 

alunos pelas actividades de criação artística e do artesanato.  

¶Valorização estética dos espaços educativos;  

¶Aprender as técnicas da pintura, da esc ultura, da cerâmica e das madeiras.  

Pretende -se atingir estes objectivos através de actividades como:  

¶Aprender as técnicas da pintura, da escultura, da cerâmica e das madeiras.  

Desporto Escolar  
Desenvolver actividades desportivas de carácter recreativo, formativo e 

competitivo de forma sadia  

Clube de Solidariedade  
Visa mobilizar a comunidade para o apoio aos alunos mais desfavorecidos e 

sensibilizar para os valores da solidariedade, amizade e entreajuda . 
 

 

Biblioteca/ 

Mediateca 

escolar  

A Bliblioteca /  Mediateca deve ser encarada como um laboratório de aprendizagem, sendo assim um apoio 

insubstituível para acompanhar qualquer programa educativo. Os objectivos da educação e da Biblioteca / 

Mediateca fundem -se e reforçam -se e cada vez mais se vai evidenciando que as suas principais funções são 

preparar para aprender a aprender. Visa ainda facilitar as actividades de pesquisa autónoma e o 

desenvolvimento de uma aprendizagem flexível.  

Serviços 

especializados 

de apoio 

educativo  

 

 

Serviço de Psicologia e  

 Ori entação 

 

 

O Psicólogo Escolar colabora na promoção do desenvolvimento cognitivo, social e 

vocacional dos alunos em particular e da comunidade educativa em geral. Inclui 

nas suas intervenções o apoio directo e indirecto às mais diversas 

problemáticas, que v ão desde dificuldades de aprendizagem, necessidades 

educativas especiais, crises emocionais e comportamentos desadaptados. Um 

outro tipo de intervenção centra -se no apoio aos alunos em processo de escolha 

e tomada de decisão vocacional, passando pelo apoio na construção de um 

projecto de vida.  

 

 

 

Grupo de Educação 

Especial (GEE) 

O GEE tem por objecto a Educação Especial no que se refere à sua orgânica e 

funcionamento, com vista à prossecução do princípio de igualdade de 

oportunidades sócio -educativas. Oportunidades que se constituam como 

geradoras de sucesso pela valorização das capacidades, da auto -determinação e 

da qualidade de vida do discente. Assim, o GEE deve criar condições para a 

qualidade e relevância social das aprendizagens dos alunos, dos aluno s com GEE 

de carácter permanente. As formas mais actuais de as pôr em prática remetem -

nos para opções de princípio, nomeadamente as de uma perspectiva humanista e 

de responsabilidade social que reclama a inclusão.  

 

S.A.S.E. 

 

 

O apoio prestado pela Acção  Social Escolar destina -se a satisfazer as 

necessidades dos alunos aos estratos sociais mais desfavorecidos em matéria de 

alimentação, material escolar, material específico para deficientes e apoio para 

actividades de complemento curricular.  

 
Proposta 

educativas 

alternativas  

CEF 

(curso de educação e 

formação)  

EFAS 

(curso de educação e 

formação ð adultos)  

Programas proporcionando respostas educativas e formativas que visem prevenir 

o abandono escolar e reintegrar jovens em situação de abandono, possibilitan do 

a obtenção de níveis crescentes de escolaridade ou de qualificação profissional.  

Ofertas educativas que visam proporcionar a adultos uma nova oportunidade de 

qualificação.  
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FORMAÇÕES TRANSDISCIPLINARES  
 

 

C
o

m
p
e

tê
n
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a
s 

G
e
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2
º 

C
ic

lo
 

TICõS Valorização da Língua Portuguesa  Educação para a cidadania  

Á Conhecer e adquirir 

competências no 

âmbito das 

tecnologias da 

comunicação e 

informação.  

Á Conhecer software 

que permite a recolha 

de informação e a 

comunicação pela 

Internet.  

Á Elaborar pequenos 

projectos / trab alhos 

de pesquisa utilizando 

o software adequado.  

Á Compreender a estrutura e 

funcionamento básico da língua 

portuguesa em situação de 

comunicação oral e escrita.  

Á Identificar ideias essenciais em 

diferentes tipos de discurso oral e 

escrito em Língua Portugue sa. 

Á Elaborar escritos de natureza diversa 

(listas, notas, sumários, resumos, 

planos,...) como processo de 

organização de aprendizagem e 

planificação das actividades.  

Á Ler narrativas e poemas de literatura 

nacional e universal, de extensão e 

complexidade aju stadas às suas 

experiências de Leitura.  

Á    Contribuir para a construção da 

identidade e o desenvolvimento da 

consciência cívica dos alunos. 

Á Reflectir sobre direitos, deveres e 

liberdades.  

Á Conhecer e analisar documentos 

fundamentais sobre direitos, 

deveres e liberdades.  

Á Aprender através de 

pesquisa/acção de formas de 

participação na vida da escola e 

vida pública. 

Á Aprender vivenciando formas de 

participação na vida pública, com 

particular incidência na vida da 

escola. 

Á Respeitar regras básicas de 

organização e actuação dentro dos 

grupos e da comunidade em que se 

encontra inserido.  

Á Evidenciar consciência nacional, 

valorizando a identidade cultural 

portuguesa, no quadro europeu e 

universal. 
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FORMAÇÕES TRANSDISCIPLINARES  
C
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TICõS Valorização da língua portuguesa  Educação para a cidadania  

 

ÁConhecer e adquirir 

competências no âmbito 

das tecnologias da 

comunicação e 

informação.  

 

 

ÁUtilizar as novas 

tecnologias de forma a 

consolidar as 

aprendizagens. 

 

 

ÁUtilizar técnicas 

inf ormáticas, respeitando 

as regras básicas 

inerentes.  

 

 

ÁConhecer software que 

permite a recolha de 

informação e a 

comunicação pela 

Internet.  

 

ÁCompreender a estrutura e 

funcionamento básico da língua 

portuguesa em situação de 

comunicação oral e escrita.  

 

ÁConhecer valores e características 

da língua portuguesa, história e 

cultura portuguesa.  

 

ÁComunicar criativamente factos, 

sentimentos, vivências, utilizando 

diferentes recursos e aplicando 

técnicas básicas da linguagem verbal.  

 

ÁUtilizar de forma adequada a líng ua 

portuguesa de modo a reconhecer, 

integrar -se e gerar diferentes 

situações de comunicação, de acordo 

com o respectivo contexto e 

finalidades.  

 

 

 

ÁContribuir para a construção da 

identidade e o desenvolvimento da 

consciência cívica dos alunos. 

ÁPromover a participação do indivíduo na 

vida colectiva, através do conhecimento e 

apropriação, pela prática directa do seu 

exercício, das formas de 

representatividade e responsabilidade 

sociais partindo da sua inserção na turma e 

da concretização da relação escola/mei o. 

ÁConhecer e analisar documentos 

fundamentais sobre direitos, deveres e 

liberdades.  

ÁAprender através de pesquisa/acção de 

formas de participação na vida da escola e 

vida pública. 

ÁCompreender o estado democrático, como 

garantia dos deveres e liberdades 

fun damentais. 

ÁPromover a cooperação, entreajuda, co -

participação na construção de uma 

sociedade livre, justa e solidária tanto no 

âmbito nacional e universal.  

ÁParticipar na vida cívica de forma crítica 

fundamentando e assumindo a 

responsabilidade pelas opções  e decisões 

tomadas. 

ÁMostrar -se consciente dos problemas que 

afectam o indivíduo e a sociedade, 

empenhando-se na melhoria da qualidade 

de vida, nomeadamente nos domínios da 

saúde, do equilíbrio ecológico, das 

condições de trabalho e da organização do 

tempo livre.  

ÁManifestar sensibilidade aos problemas 

da escola e da comunidade e participar 

activamente em projectos que visem a 

intervenção nessas áreas, empenhando-se 

na sua realização. 

 

 
PROJECTO CURRICULAR DE TURMA ð Linhas Orientadoras  

 

O Projecto Curricu lar de Turma ® o òconjunto de decis»es tomadas pelos professores da turma, tendentes 

a dotar de maior coerência a sua actuação, concretizando as orientações curriculares de âmbito nacional e 

o Projecto Curricular de Escola, em propostas globais de interven ção pedagógico-didáctica, adequadas ao 

contexto espec²fico da turmaó (Alonso, Lu²sa, 1994). 

Com o objectivo de uniformizar procedimentos, o Conselho de Turma deve utilizar o respectivo 

modelo de registo e ter em conta os seguintes pontos na elaboração e de senvolvimento do Projecto 

Curricular de Turma:  

Caracterização da turma  

¶ Dados Biográficos e Sócio -Económicos (processo individual, ficha sócio -   afectiva, informações 

pertinentes do ano anterior).  
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Problemas reais da turma  

¶ Identificação do ponto de partida dos alunos 

¶ Identificação dos alunos merecedores de atenção especial e especificação da individualização do 

seu processo de ensino aprendizagem. 

¶ Dados da avaliação diagnostica (enumerar os alunos que se destacam pelas sua dificuldades, ou 

pelas capacidades superiores ao nível médio da turma).  

Organização das salas de aula   

¶ Evidenciar a intenção pedagógica, tendo em conta a realidade concreta da turma.  

Competências gerais a privilegiar  

¶ De acordo com as características da turma.  

Competências transversais a pri vilegiar  

¶ De acordo com as características da turma.  

Actividades/metodologias e estratégias a desenvolver  

¶ Linhas orientadoras/metas/finalidades/ objectivos, metodologias mais adequadas e modo de avaliar 

a implementação das orientações para a turma.  

¶ Actividad es de enriquecimento curricular (clubes, visitas de estudo, contratos de trabalho, inglês, 

actividades desportivas, expressão plástica, etc.).  

¶ Formas de trabalho dos docentes em conjunto.  

¶ Projectos próprios da turma/ participação em projectos da escola.  

¶ Out ras actividades ligadas ao Plano Anual de Actividades.  

Áreas Curriculares Disciplinares e/ou disciplinas (conteúdos).  

¶ Adequação das unidades didácticas interdisciplinares e da sua sequencialização às necessidades e 

interesse da turma.  

¶ Planificação das unid ades didácticas interdisciplinares por temas, problemas e projectos e escolha 

das estratégias e materiais a utilizar.  

¶ Planificação das actividades de cada área/disciplina.  

¶ Avaliação contínua do processo e dos produtos.  

Áreas Curriculares não Disciplinares  

¶ Área de Projecto, Estudo Acompanhado, Formação Cívica.  

¶ Avaliação contínua do processo e dos produtos.  

Articulação  

¶ Entre as áreas curriculares disciplinares.  

¶ Entre as áreas curriculares disciplinares e não disciplinares.  

Avaliação  

¶ A avaliação deve apoiar o  processo educativo conduzindo à selecção e adequação de metodologias e 

recursos em função das necessidades educativas dos alunos, de modo a, certificar as competências 

por eles desenvolvidas.  

¶ A avaliação deve ter em conta: a consistência entre os métodos de avaliação e as aprendizagens e 

competências pretendidas, a primazia da avaliação formativa, a valorização dos processos de auto -

avaliação regulada e a valorização da evolução do aluno. 

¶ Critérios de avaliação por área disciplinar ou disciplina.  

¶ Avaliação  do Projecto Curricular de Turma (balanço)  

¶ Retrospectiva por parte de cada professor dos conteúdos abordados (profundidade, temas que 

ficaram por leccionar, ...);  

¶ Identificação de alunos que poderão ter dificuldades/potencialidades especiais  
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Avali ação 
 

Avaliação na Educação Pré ð Escolar  

A avaliação emerge com carácter marcadamente formativo e como um elemento integrante e 

regulador da prática educativa específica da dinâmica da educação pré ð escolar. O educador recolhe 

sistematicamente informaçã o através da utilização de técnicas e instrumentos de observação e 

registos diversificados, que implicarão um processo contínuo de análise e reflexão partilhada com 

crianças, pais e outros profissionais. Desta forma, sustentará a adequação do processo educ ativo às 

necessidades e interesses de cada criança e do grupo, de modo a estabelecer a progressão de 

aprendizagens.  

Os instrumentos de avaliação utilizados são de natureza qualitativa e não quantitativa. Será preenchida 

uma ficha de observação/avaliação t rimestralmente, a ser partilhada com a família, tendo em conta os 

critérios e os instrumentos de avaliação definidos.   

 

 

Intervenientes  

 

Crianças, educadora de Infância e família  

 

Ficha de Observação/  

avaliação (1) 

Ficha diagnostica (2)  

 

Aprovadas em reu nião do Departamento do Pré ð Escolar:  

¶ Avaliações trimestrais  

¶ Avaliação realizada no início do ano lectivo  

 

 

 

 

Critérios de avaliação  

 

Estrutura e sequência das acções -  quando em actividade a criança segue uma 

sequência lógica no desenvolvimento das ta refas, revelando autonomia.  

¶ Domínio das competências essenciais nas diferentes áreas de conteúdo.  

¶ Desenvolvimento harmonioso e equilibrado nas diferentes áreas de 

conteúdo.  

¶ Utilização das aprendizagens em novas situações.  

¶ Predisposição para aprender a aprender.  

 

 

 

Instrumentos de avaliação  

 

¶ Entrevistas às crianças  

¶ Conversas informais  

¶ Registos críticos /registos de observação  

¶ Trabalhos individuais/colectivos  

¶ Conversas com a família/encarregados de educação  

¶ Relatórios  
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AVALIAÇÃO D OS ALUNOS  DO ENSINO BÁSICO  

 

Estabelece o Decreto -Lei 6/ 2001, de 18 de Janeiro, que a organização e gestão do currículo deve 

integrar a avaliação, assegurando que esta constitua o elemento regulador do ensino aprendizagem. 

Ainda de acordo com o mesmo diplo ma, " a avaliação constitui um processo regulador das 

aprendizagens, orientador do percurso escolar e certificador das diversas aquisições realizadas 

pelo aluno ao longo do ensino básico"  e deve incidir não só sobre os conhecimentos  que os alunos 

adquirem, mas também sobre as competências  e as capacidades que desenvolvem , as atitudes  e 

valores  que demonstram, respeitando assim as metodologias activas , a participação consciente de 

cada aluno na construção e na avaliação do seu saber, do seu saber fazer e do seu saber ser . 

 

Na avaliação das aprendizagens dos alunos intervêm todos os professores envolvidos, nomeadamente 

e com particular responsabilidade os que integram o conselho de turma. Neste processo deve estar 

assegurada a participação de alunos e pais, no s termos do regulamento interno.  

 

Em situações específicas, podem ainda intervir na avaliação dos alunos os serviços especializados, os 

órgãos de administração e gestão da escola e os serviços centrais e regionais da administração da 

educação. 

 

 

Princípios Orientadores  
 

Consistência entre os processos de avaliação e as aprendizagens e competências pretendidas através 

da utilização de modos e instrumentos de avaliação diversificados, de acordo com a natureza das 

aprendizagens e dos contextos em que ocorrem.  

Primazia da avaliação formativa, com valorização dos processos de auto -avaliação regulada, e sua 

articulação com os momentos de avaliação sumativa.  

Valorização da evolução do aluno, nomeadamente ao longo de cada ciclo. 

Transparência do processo de avaliaçã o, nomeadamente através da clarificação e da explicitação dos 

critérios adoptados.  

Diversificação dos intervenientes no processo de avaliação.  

Criar instrumentos de avaliação no âmbito cognitivo.  

A avaliação deve realizar -se de forma sistemática e cooperat iva. 

Os diversos instrumentos devem integrar dados sobre as competências nos domínios do saber, saber 

fazer e saber ser.  

 

 

Modalidades da avaliação  
 

Avaliação diagnóstica  

Realiza-se no início de cada ano de escolaridade, permite diagnosticar, à partida, a situação dos 

alunos e decidir, no âmbito do projecto curricular de turma, a orientação a tomar no desenvolvimento 

do processo ensino-aprendizagem. Deve articular -se com estratégias de diferenciação pedagógica, de 

superação de eventuais dificuldades dos alu nos, de facilitação da sua integração escolar.  

 

Avaliação formativa  

Assume carácter contínuo e sistemático, recorre a uma variedade de instrumentos de recolha de 

informação, adequados à diversidade das aprendizagens e aos contextos em que ocorrem, tendo como 

uma das funções principais a regulação do ensino e da aprendizagem facilitando a construção de 

itinerários pessoais de formação.  
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Avaliação sumativa  

A avaliação sumativa consiste na formulação de um juízo globalizante sobre o desenvolvimento das 

aprendizagens do aluno e das competências definidas para cada disciplina e área curricular. A 

avaliação sumativa inclui:  

¶ a avaliação sumativa interna;  

¶ a avaliação sumativa externa no 9º ano de escolaridade.  

  
Auto - Avaliação  

A auto -avaliação dos alunos realiza-se no final de cada ano com excepção do 1º e 2º anos de 

escolaridade.  

 

Operacionalização da Avaliação  

1º Ciclo  

A avaliação será feita por unidades temáticas, constituintes da necessária apreciação global, 

consoante a programação e planificação de cada an o de escolaridade;  

Os docentes manterão os Encarregados de Educação informados da evolução da aprendizagem dos 

alunos, no final de cada período escolar e no final de ano, através de ficha de informação;  

O professor informará o Encarregado de Educação, semp re que o aluno manifeste dificuldades na 

aprendizagem ou na aquisição de competências essenciais que possam pôr em causa o seu sucesso 

escolar;  

Relativamente às crianças com necessidades educativas especiais, a avaliação do aluno obedecerá a 

critérios espe cíficos, sendo apreciadas as aprendizagens efectivamente realizadas pelo aluno, em 

função do plano educativo individual.  

 

2º e 3º Ciclos  

Formas de expressão da avaliação   

Nas disciplinas,  a informação resultante da avaliação sumativa conduz à atribuição d e uma 

classificação, numa escala de níveis de 1  a 5, a qual pode ser acompanhada, sempre que se 

considere relevante, de uma apreciação descritiva sobre a evolução do aluno; os níveis 1 e 2 

consideram-se negativos e os níveis 3, 4 e 5 positivos.  

Nas áreas c urriculares não disciplinares a informação  resultante da avaliação sumativa  conduz a 
uma menção qualitativa de: Não Satisfaz, Satisfaz ou Satisfaz Bem .  
Nas áreas curriculares não disciplinares,  a avaliação sumativa utiliza elementos provenientes das 

divers as disciplinas e áreas curriculares.  

 

Notação dos trabalhos escolares, fichas e testes . 

Conforme consta do artigo 143º do Regulamento Interno da Escola, os trabalhos escolares, fichas e 

testes são classificados de acordo com a seguinte tabela:  

¶ Insuficiente  menos.............................................0 a 19%  

¶ Insuficiente...................................................20 a 49%  

¶ Suficiente.....................................................50 a 69%  

¶ Bom.................................................. ..........70 a 89%  

¶ Muito Bom....................................................90 a 100%  

 

 Técnicas e Instrumentos de Avaliação  

¶ Trabalhos individuais  

¶ Trabalhos em grupo  

¶ Trabalhos de casa  

¶ Fichas de avaliação 

¶ Testes práticos  

¶ Exames nacionais a Língua Portuguesa e Matemática  

¶ Observação directa do desempenho nos vários domínios:  

¶ Em contexto de aula;  

¶ Em actividades de complemento curricular  
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 1º CICLO  

 

- Valorização da capacidade de comunicação oral e escrita;  

- Correspondência ent re a idade mental e a cronológica;  

- Análise de todo o esforço desenvolvido e conseguido pelo aluno para atingir determinada aprendizagem;  

- Aproveitamento global em todas as áreas disciplinares e não disciplinares, tendo em conta as competências 

definidas  para cada ano de escolaridade;  

- Contexto cultural e educativo do aluno, dimensão global do aluno e da sua formação integral;  

- Interesse no trabalho, iniciativa, criatividade, autonomia, apresentação.  
 

 

DOMÍNIO  

 
PARÂMETRO  

Insuficien- 

te 

menos 

 

Insuficien- 

te 
Suficiente Bom 

Muito 

Bom 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

 

¶Interioriza as aprendizagens essenciais; 

¶Domina os conceitos básicos; 

¶Relaciona as aprendizagens adquiridas; 

¶Identifica e analisa estratégias de estudo; 

¶Identifica problemas. 

R
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R
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R
e
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SABER FAZER 

Capacidades e 

Aptidões 

 

¶Escolhe estratégias adequadas à resolução dos 

problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

correcção; 

¶Utiliza com correcção materiais específicos das 

áreas curriculares; 

¶Aplica correctamente as técnicas estudadas; 

¶Utiliza os meios de expressão adequadamente; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Realiza e avalia projectos; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de informação. 
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SABER SER 

Atitudes e valores 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas ideias 

para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões e decisões dos outros e do 

grupo. 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa; 

¶Sabe ser amigo/ dá-se bem com os outros. 

Responsabilidade 

6-É pontual; 

7-É assíduo; 

8-Tem os materiais necessários; 

9-Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

10-Age de forma sensata. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas de forma autónoma; 

¶Ultrapassa as suas próprias dificuldades de 

forma autónoma; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo. 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO DO 5º ANO  

 

 

DOMÍNIO  

 

 

PARÂMETRO  

 

NÍVEL  

1 

 

NÍVEL  

2 

 

NÍVEL  

3 

 

NÍVEL  

4 

 

NÍVEL 

5 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

  

 

 

¶Adquire as aprendizagens essenciais; 

¶Conhece os conceitos básicos; 

¶Mobiliza as aprendizagens adquiridas; 

¶Identifica problemas. 

 

Revela 

rarame

nte 

Revela 

pouco 
 Revela  

 Revela 

bastante 

 

Revela 

muito 

 

 

 

 

 

SABER FAZER 

Capacidades e 

aptidões 

  

 

 

¶Selecciona estratégias adequadas à 

resolução dos problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

alguma correcção; 

¶Utiliza com correcção materiais específicos 

das áreas curriculares; 

¶Aplica as técnicas estudadas com alguma 

correcção; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de 

informação. 

¶Lê com fluência, apropriando-se do 

significado da mensagem. 

 

Revela 

rarame

nte 

Revela  

pouco 
 Revela  

 Revela 

bastante 

 

Revela 

muito 

 

SABER SER 

Atitudes e valores 

  

 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas 

ideias para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões  e decisões dos outros 

e do grupo. 

 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa; 

 

Responsabilidade 

¶É pontual; 

¶É assíduo; 

¶Tem os materiais necessários; 

¶Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

¶Age com senso. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas sozinho; 

¶Ultrapassa dificuldades sem ajuda contínua 

de outras pessoas; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo; 

 

 

 

Revela 

rarame

nte 

Revela 

pouco 
 Revela  

 Revela 

bastante 

 

Revela 

muito 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO DO 6º ANO  

 

 

DOMÍNIO  

 

 

PARÂMETRO  

 

NÍVEL  

1 

 

NÍVEL  

2 

 

NÍVEL  

3 

 

NÍVEL  

4 

 

NÍVEL 

5 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

  

 

 

¶Interioriza as aprendizagens essenciais; 

¶Domina os conceitos básicos; 

¶Relaciona as aprendizagens adquiridas; 

¶Identifica problemas. 

 

R
e
v
e
la

 

ra
ra

m
e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

 

 

 

 

SABER FAZER 

Capacidades e 

aptidões 

  

 

 

¶Escolhe estratégias adequadas à resolução 

dos problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

correcção; 

¶Utiliza com correcção materiais específicos 

das áreas curriculares; 

¶Aplica correctamente as técnicas estudadas; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de 

informação. 

¶Lê com fluência, apropriando-se do 

significado da mensagem. 

 
R

e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

SABER SER 

Atitudes e valores 

  

 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas 

ideias para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões  e decisões dos outros 

e do grupo. 

 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa; 

 

Responsabilidade 

¶É pontual; 

¶É assíduo; 

¶Tem os materiais necessários; 

¶Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

¶Age com senso. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas sozinho; 

¶Ultrapassa dificuldades sem ajuda contínua 

de outras pessoas; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo; 

 

 

 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

 p
o

u
c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 7º ANO  

 

 

DOMÍNIO  

 

 

PARÂMETRO  

 

NÍVEL  

1 

 

NÍVEL  

2 

 

NÍVEL  

3 

 

NÍVEL  

4 

 

NÍVEL 

5 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

  

 

 

¶Adquire as aprendizagens essenciais; 

¶Conhece os conceitos básicos; 

¶Mobiliza as aprendizagens adquiridas; 

¶Identifica e analisa estratégias de estudo; 

¶Identifica problemas. 

 R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

 

 

 

 

SABER FAZER 

Capacidades e 

aptidões 

  

 

 

¶Selecciona estratégias adequadas à 

resolução dos problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

correcção; 

¶Utiliza com correcção materiais específicos 

das áreas curriculares; 

¶Aplica correctamente as técnicas estudadas; 

¶Utiliza os meios de expressão 

adequadamente; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Realiza projectos; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de 

informação. 

¶Lê com fluência, apropriando-se do 

significado da mensagem. 

 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
el
a

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

SABER SER 

Atitudes e valores 

  

 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas 

ideias para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões e decisões dos outros e 

do grupo 

 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa;  

 

Responsabilidade 

¶É  pontual; 

¶É  assíduo; 

¶Tem os materiais necessários; 

¶Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

¶Age com senso. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas sozinho; 

¶Ultrapassa dificuldades sem ajuda contínua 

de outras pessoas; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo. 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

 p
o

u
c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO 8º ANO  

 

 

DOMÍNIO  

 

 

PARÂMETRO  

 

NÍVEL  

1 

 

NÍVEL  

2 

 

NÍVEL  

3 

 

NÍVEL  

4 

 

NÍVEL 

5 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

  

 

 

¶Adquire as aprendizagens essenciais; 

¶Conhece os conceitos básicos; 

¶Mobiliza as aprendizagens adquiridas; 

¶Identifica e analisa estratégias de estudo; 

¶Identifica problemas. 

 R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

 

 

 

 

SABER FAZER 

Capacidades e 

aptidões 

  

 

 

¶Selecciona estratégias adequadas à 

resolução dos problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

correcção; 

¶Utiliza com correcção materiais específicos 

das áreas curriculares; 

¶Aplica correctamente as técnicas estudadas; 

¶Utiliza os meios de expressão 

adequadamente; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Realiza projectos; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de 

informação. 

¶Lê com fluência, apropriando-se do 

significado da mensagem. 

 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

SABER SER 

Atitudes e valores 

  

 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas 

ideias para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões  e decisões dos outros 

e do grupo 

 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa; 

 

Responsabilidade 

¶É  pontual; 

¶É  assíduo; 

¶Tem os materiais necessários; 

¶Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

¶Age com senso. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas sozinho; 

¶Ultrapassa dificuldades sem ajuda contínua 

de outras pessoas; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo. 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

 p
o

u
c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 
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CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO DO 9º ANO  

 

 

DOMÍNIO  

 

 

PARÂMETRO  

 

NÍVEL  

1 

 

NÍVEL  

2 

 

NÍVEL  

3 

 

NÍVEL  

4 

 

NÍVEL 

5 

 

 

 

SABER 

Conhecimentos 

   

 

 

¶Adquire e interioriza as aprendizagens 

essenciais; 

¶ Conhece e domina os conceitos básicos; 

¶Mobiliza e relaciona as aprendizagens 

adquiridas; 

¶Identifica e analisa estratégias de estudo; 

¶Identifica problemas. 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

 

 

 

 

SABER FAZER 

Capacidades e 

aptidões 

  

 

¶Selecciona e analisa estratégias adequadas à 

resolução dos problemas; 

¶Exprime-se oralmente e por escrito com 

bastante correcção; 

¶Utiliza  materiais específicos das áreas 

curriculares com bastante correcção; 

¶Aplica correctamente as técnicas estudadas; 

¶Utiliza os meios de expressão 

adequadamente; 

¶Aplica conceitos estudados em situações 

concretas de trabalho; 

¶Realiza e avalia projectos; 

¶Consulta e utiliza diversas fontes de 

informação. 

¶Lê com fluência, apropriando-se do 

significado da mensagem. 
 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

  
p

o
u

c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 

 

SABER SER 

Atitudes e valores 

  

 

 

Participação/cooperação 

¶Contribui com o seu trabalho e as suas 

ideias para tarefas comuns; 

¶Intervém de forma adequada; 

¶Colabora nas actividades propostas ou da 

iniciativa do grupo; 

¶Respeita as opiniões  e decisões dos outros 

e do grupo 

 

Sociabilidade 

¶Boa capacidade de relacionamento; 

¶Trabalha em equipa; 

 

Responsabilidade 

¶É  pontual; 

¶É  assíduo; 

¶Tem os materiais necessários; 

¶Manifesta hábitos de trabalho; 

¶Cumpre o regulamento geral interno do 

Agrupamento; 

¶Age com senso. 

 

Autonomia 

¶Realiza tarefas sozinho; 

¶Ultrapassa dificuldades sem ajuda contínua 

de outras pessoas; 

¶Reflecte e toma decisões; 

¶Intervém adequada e espontaneamente; 

¶Dinamiza e organiza o trabalho de grupo. 

R
e
v
e
la

 r
a

ra
m

e
n

te 

R
e
v
e
la

 p
o

u
c
o 

 R
e
v
e
la

  

 R
e
v
e
la

 b
a
s
ta

n
te 

 R
e
v
e
la

 m
u

it
o 
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Avaliação das Áreas Curriculares não Disciplinares  

 

A avaliação nas áreas curriculares não disciplinares terá em conta o desempenh o nos seguintes 

parâmetros, não excluindo outras observações atendendo à riqueza dos contextos de aprendizagem:  

 

Área do Projecto  

¶ Recolha e tratamento de informação  

¶ Domínio das novas tecnologias 

¶ Empenho pessoal 

¶ Trabalho cooperativo  

 

Estudo Acompanhado 

¶ Participação nas actividades propostas  

¶ Atitude face à escola  

¶ Auto -avaliação do desempenho escolar 

¶ Cumprimento dos objectivos a que se propõe, e sua reformulação se necessário  

¶ Preocupação com o cumprimento de regras de estudo  

 

Formação Cívica 

¶ Relação interpess oal 

¶ Desenvolvimento da autonomia, do espírito crítico e da responsabilidade  

¶ Participação nas actividades propostas  

 

Efeitos da avaliação. Critérios de transição/ retenção  

No final de cada ano ou ciclo a avaliação sumativa conduz a uma tomada de decisão sob re a 

progressão ou retenção do aluno, devendo os professores titulares de turma ou os conselhos de 

turma tomar como referência o seguinte:  

 

No 1º ano não há lugar a retenção  

 

Nos 2º, 3º e 4º anos os alunos progridem se atingirem as respectivas competências  essenciais 

estipuladas para cada ano de escolaridade.  

 

No 5º, 7º e 8º anos, os alunos não progridem ao ano seguinte se:  

¶ Obtiverem mais de 2 níveis negativos e um deles for a Língua Portuguesa;  

¶ Obtiverem mais de 3 níveis negativos. 

 

No 6º ano, os alunos não progridem ao ano seguinte se:  

¶ Obtiverem níveis inferiores a 3 a Língua Portuguesa e Matemática;  

¶ Obtiverem níveis inferiores a 3 em três disciplinas.  

A progressão de um aluno nestas condições pode ser decidida por unanimidade no conselho de turma 

ou por 2/3 dos elementos em segunda reunião.  

 

No 9º ano, os alunos não progridem ao ano seguinte se:  

¶ Obtiverem níveis inferiores a 3 a Língua Portuguesa e Matemática;  

¶ Obtiverem níveis inferiores a 3 em três disciplinas.  

 

Os alunos do 5º ano  que frequentam o Ensino Artístico Especializado da Música  em regime 

articulado são avaliados de acordo com a portaria nº 691/2009, de 25 de Junho.  

Os alunos do 6º ano  que frequentam o Ensino Artístico  Especializado da Música em regime 

articulado são avaliados de acordo com a po rtaria nº 1550/2002, de 26 de Dezembro  

 

Nos anos não terminais de ciclo , situações muito especiais devidamente fundamentadas nos vários 

momentos de avaliação ao longo do ano poderão merecer do conselho de turma deliberação a favor da 
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aprovação com mais níveis negativos que os indicados, desde que não esteja em causa o 

desenvolvimento das competências essenciais definidas para o ciclo.  

 

Os alunos abrangidos pela educação especial  que tenham no seu programa educativo individual as 

adequações no processo de avaliação devidamente explicitadas e fundamentadas são avaliados nos 

termos definidos no referido programa.  

 

Nota : Para efeito da avaliação, a Área de Projecto tem o mesmo peso que as disciplinas.  

 

 

Condições de não admissão a exame a Língua Portuguesa e Mat emática no 9ºano:  

¶ Tenham obtido classificação de frequência de nível 1 simultaneamente nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática;  

¶ Tenham obtido classificação de frequência inferior a 3 em duas disciplinas e de nível 1 em 

Língua Portuguesa ou Matemática.  

¶ Tenham obtido classificação de frequência inferior a 3 em três disciplinas, ou em duas 

disciplinas e a menção de Não Satisfaz na área de projecto, desde que nenhuma delas seja 

Língua Portuguesa e Matemática;  

¶ Tenham obtido classificação de frequência inferior a 3 numa disciplina, a menção de Não 

Satisfaz na área de projecto e nível 1 em Língua Portuguesa ou Matemática.  
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AVALIAÇÃO DO PROJECTO  

Como mecanismos de avaliação, verificação e controlo do processo, sugere -se o recurso aos 

seguintes instrumentos:  

¶ Inquéritos /entrevistas aos alunos, professores, pessoal não docente e Encarregados de 

Educação; 

¶ Relatórios anuais efectuados pelos professores que desempenham cargos pedagógicos 

(Coordenadores do Conselho dos docentes do Pré -escolar  e do 1º Ciclo, Coordenadores 

dos departamentos e das áreas curriculares  não  disciplinares, Coordenadores dos 

Directores de Turma, Directores de Turma, Coordenadores dos clubes e projectos), pela 

equipa dos serviços especializados do Apoio Educa tivo, pelo pessoal não docente e pela 

Associação de Pais; 

¶ Análise dos resultados da avaliação dos alunos.  
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ANEXOS  
 

 

 


